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Se hacen numerosas cabalas y suposiciones sobre los 
asuntos que el político británico discutirá con Eísenhowar 

W a s h i n g t o n . — En los c í r c u 
los o t i c i a l c s se m a n l h e s t a l a 
c r e e n c i a de q u e l a v i s i t a d e l p r i 
m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , W i n s t o n 
C.hurch i l l , obedece a q u e e l p r e 
m i e r está deseoso de d i s c u t i r c o n 
el p r e s i d e n t a e l ec to l a n u e v a p o 
l í t i c a q u e éste p u e d a s e g u i r , e n 
i e l a c i ó n c o n e l c o m i i c t o . le Co
r e a . — E f e . 
C H v H U i i L CONVOCA A S U S 

M I . N I S I K O S 
L o n d r e s . — E l p r i m e r m l n i s -

t i o . W i n s t o n C h u r c h i l l ha c o n v o -
c;ido a sus m i n i s t r o s , q u e se h a 
l laban de vacac iones de P a s c u a s , 
para u n Conse jo que , h a d e c e l e 
brarse an tes de p a r t i r é l en l a 
5emana p r ó x i m a p a r a Nueva 
York , con e l f i n de c o n f e r e n c i a r 
con E i s e n h o w e r . 

£1 a n u n c i o d e l v i a j e h a l l e g a d o 
tan de so rp resa p a r a e l p ú D l i c o 
y la P r e n s a d e G r a n B r e t a ñ a co 
mo pa ra los de A m é r i c a . — E f e . ' 
C H U K C H I L L HA ESCOGIDO M A L 

M O M E N T O 
W a s h i n g t o n . — E l " W a s h i n g 

ton P o s t " , en u n e d i t o r i a l , d i c e 
que e l p r i m e r m i n i s t r o C h u r c h i l l 
es s i e m p r e b i e n r e c i b i d o c u a n 
do v i s i t a los Estados Un idos , p e 
ro a g r e g a que h a e l e g i d o u n m a l 
m o m e n t o p a r a su p r ó x i m a l l e g a 
da a é s t a . — E f e . 
C O N J E T U R A S 

W a s h i n g t o n . — En f u e n t e s -
d i g n a s de- c r é d i t o — s e g ú n • la 
U n i t e d ^ r e s s — se d i c e hoy q u e 
el p r i m e r m i n i s t r o C h u r c h i l l i n r 
f o r m a r á a l g e n e r a l E i s e n h o w e r 
en Nueva Y o r k e l mes q u e v i e 
ne de q u e desea a s i s t i r a c u a l 
q u i e r c o n f e r e n c i a con S t a l i n . So 
seña la , n o o b s t a n t e , q u e C h u r 
c h i l l n o t i e n e m u c h a c o n f i a n z a 
en q u e esa c o n f e r e n c i a l l e g u e a 
c e l e b r a r s e . 

CHUKCH1LL I R A A C A S A D E 
B E R N A R D B A R U C H 
Nueva Y o r . — A su l l e g a d a a 

Nueva Y o r k , C h u r c h i l l i r á d i r ec - -
t a m e n t e a casa de B c r n a r d B a -
r u c h , d o n d e se le i n f o r m a r á ace r 
ca de c u á n d o ha de e n t r e v i s t a r s e 
con E i s e n h o w e r . 

E l " p r e m i e r " b r i t á n i c o l l e g a r á 
a W a s h i n g t o n e i d í a 8 y v e r á a 
T i u m a n ese m i s m o d ía o a p r i 
m e r a h o r a d e l s i g u i e n t e , e n q u e 
sa ld rá e n a v i ó n p a r a M i a m i , des
de d o n d e t a m b i é n p o r v ía aérea 
c o n t i n u a r á v i a j e a J a m a i c a , 
LOS P R O P O S I T O S D E L 

" P R E M I E R " 
L o n d r e s . — En a l t as f u e n t e s 

b r i t á n i c a s — s e g ú n la U n i t e d 
P r e s s — se c ree q u e la d e c i s i ó n 
ce C h u r c h i l l d e e n t r e v i s t a r s e c o n 
e l g e n e r a l E i s e n h o w e r , an tes d e 
que éste o c u p e la p r e s i d e n c i a , 
eb d e b i d o a l deseo b r i t á n i c o de 
c o m p a r t i r l a d i r e c c i ó n sob re e l 
r u m b o f u t u r o de la g u e r r a e n . 
Corea. 

C h u r c h i l l s a l d r á p a r a Nueva 
Y o r k , e j p r ó x i m o m i é r c o l e s , l l e 
g a r á e l 5 de E n e r o y e s t a r á e n 
Nueva Y o r k u n p a r de d ías , p e r o 
se espera q u e c e l e b r e ex tensas 
e n t r e v i s t a s con e l p r e s i d e n t e e lec 
to E i s e n h o w e r . 

Se d i c e q u e los p u n t o s p r i n 
c ipa les d e las conve rsac iones se
rán los s i g u i e n t e s : 

1) Corea y e l p l a n de a c c i ó n 
que E i s e n h o w e r p u e d a h a b e r 
f o r m u l a d o c o m o r e s u l t a d o de su 
v i a j e a la z o n a de g u e r r a y las 
c o n s u l t a s que h a n s e g u i d o a d i 
c h o v i a j e . 

2 ) L a c e u s t i ó n d e si u n nuevo 
a c é r c a m l e n t o a los sov ie ts , p o s i 
b l e m e n t e u n a r e u n i ó n de los j e -
res de Gob ie rno , p o d r í a ser b e 
n e f i c i o s a . 

3 ) La de fensa d e E u r o p a t r a 
t a n d o de la i n c l i n a c i ó n de I n 
g l a t e r r a y o t r a s n a c i o n e s e u r o 
peas a r e d u c i r sus p r o g r a m a s de 
r e a r m e . — E f e . 
CHURCHILL P R E S I O N A R A P A R A 

O B L E N E R I N F O R M A C I O N 
A T O M I C A 
W a s h i n g t o n . — U n f u n c i o n a 

r i o d i p l o m á t i c o h a d e c l a r a d o q u e 
se espe ra que e l p r i m e r m i n i s 
t r o b r i t á n i c o , W i n s t o n C h u r c h i l l , 
h a g a p r e s i ó n sob re e l g e n e r a l 
Eisenhoawer e n su p r ó x i m a r e 
u n i ó n , p a r a q u e acceda a u n 
c o m p l e t o I n t e r c a m b i o de I n f o r 
m a c i ó n a t ó m i c a e n t r e los Es ta 
dos U n i d c s c I n g l a t e r r a . 

YUGOESLAVIA Y GRECIA 
E S T U D I A N UN PACTO 

A t e n a s . — La m i s i ó n m i l i t a r 
y u g o e s l a v a q u e h a l l e g a d o a A t e 
nas p a r a d i s c u t i r c o n e l E s t a d o 
M a y o r g r i e g o los m e d i o s d e co -

Sgfenfa días festivo, 
tiene el año 1953 

Hay ocho meses que se ofrecen 
con seis jvrnadas de asueto 

-o 

E xisten cinco clásicos, "puentes1 
Murc ia . - -ya han surg ido en las pe

ñas de los cafés l o sque ss dedican a 
confeccionar las estadísticas de los 
días fer iados del año 1953. Son estos, 
en t o t a l , setenta, s in contar, además, 
los .característicos de cada reg ión. 

(Hay ocho meses con seis días fes-
í ivos j dos, con cua t ro , que son Fe
brero y Septiembre, y los f lo r idos de 
A b r i l y Mayo, con siete. Existen c i n 
co ciásicos puentes, t res que caen en 
sábado y los otros dos, en lunes. En 
lus meses de Mayo, Junio, Agosto y 
Octubre, hay dos di as de fiesta con
secutivos, y cuatro en e l curso del 
mes de Julio. El de A b r i l es el mes 
que más fiestas cuenta, con los tres 
p r imeros días, teniendo un sábado 
por medio y el s igu iente, que es do
m ingo . 

Estos setenta dias festivos del año, 
unidos al mes de vacaciones que dis
f ru tan los empleados, vienen á sumar 
cien dias de descanso, que hay que 
deducir de los 365 de que consta el 
añ^ . - -C i f ra . 
ESPLENplDO DONATIVO 

Bilbao.-JUn donat ivo de 80.000 pe
setas h á recibido el gobernador c i v i l 
de una persona que desea permane
cer en el anónimo, con destino a la 
c iudad sanatorial ant i tuberculosa de 
Santa Mar ina , en la que hay 750 en
fermos.—Cifra. 

o r o i n a r los e s f u e r z a s de los dos 
E j é r c i t o s , a f i n de a s e g u r a r la 
de fensa de l a Pen ínsu la b a l c á n i 
ca, e n caso de a g r e s i ó n , p e r 
m a n e c e r á en esta c a p i t a l has ta 
e l p r ó x i m o m a r t e s - — E f e . 

DE NUEVO L A N I E B L A 
L o n d r e s . — La n i e b l a "se v a 

h a c i e n d o más i n t e n s a y 'el t r á n 
s i t o cas i se h a p a r a l i z a d o en las 
cal les de l a c i u d a d a m e d i o d í a . 
Los v e h í c u l o s l l e v a n les f a r o s e n 
c e n d i d o s . E l s e r v i c i o aéreo se 
e n c u e n t r a t a m b i é n p a r a l i z a d o . 

Barcos d J e EE. U U . arcos ae guer ra ae 

v i s i t a r á n p r ó x i m a m e n t e 

v a r i o s p u e r t o s e s p a ñ o l e s 

Se elevan al ministro de Obras Públicas las 
aspiraciones I B los transportistas por carretera 

San Fernando.— E l astado Mayor 
de este Departamcnio i r a r l t l m o t ha 
facultado una nota en la que p a r t í -
Upa que e l próximo día 9, l lenarán 
a Sevilla los dra3zni[n¿.-s nor teame
ricanos " S t r l v e " , ' l o l ^ r , - ' , " T u m u t t " 
y ' T / g e ó n " . 

. £n el p r i m e r o de eltps seboía su I n 
signia de comándame, de la 32 d i 
visión do minas , el cupl tan de cor 
beta, Mr . P l l k l ns ton . l a dotación t o 
tal de hstoS'cuatro nat íos es de t res
cientos ochenta y dos hombres. Estos 
buques permanecerán Sevilla bas
ta el día 15 de Eneró. 

Asimismo se espent l a llegada a 
Málaga del buque do desembarco de 
Tanques " C h l l t o n " , que manda el ca
p i tán de rfáytp Mr. Woodbury, co
mandante de l a 21 div is ión de. t rans-

Homenaje en Sarracín a su ilustre 
hijo, el Obispo de Orense 

S a r r a c í n r i n d i ó ayer c a r i ñ o 
so h o m e n a j e d e a d m i r a c i ó n 
y r e s p e t o a su i l u s t r e h i j o e l 
Ob i spo d e O r e n s e , e x c e l e n t í 
s i m o y r e v e r e n d í s i m o , seño r 
d o c t o r don A n g e l T e m i ñ o . En 
las p r e c e d e n t e s p l a c a s de 
F E D E , o f r e c e m o s u n aspec to 
d e l r e c i b i m i e n t o d e q u e f u é 
o b j e t o e l h o m e n a j e a d o q u e 
a p a r e c e a su e n t r a d a en e i 
p u e b l o r e v e s t i d o d e c a p a 
m a g n a . Y en l a f o t o i n f e 
r i o r , e l d o c t o r T e m i ñ o escu 
c h a n d o i a o f r e n d a hecha p o r 
e l a l c a i d e , d e l t í t u l o de h i j o 

p r e d i l e c t o de S a r r a c í n . 

1 •', 

La ú l t i m a " h a z a ñ a ' ' de los " g a m b e r r o s " 

Han desírozado nuestros t í p i c o s g i g a n t o n e s 

después de a s a l t a r e l l u g a r d o n d e s e g u a r d a n 

y 

i 

p e n e t r a n d o en 
y a i m p u l -lLi" S ^ f ^ P , " 3 ^ V e r , un g r u p o de " g a m b e r r o s " a s a l t ó e l e d i f i c i o 

4 d Í 3 , ' i t n I . i ! r rtel " " i s n i o d o n d e se f a r d a b a n los « P ^ l . ? S a n ^ " a s ' i T o r 

de causa r p r o f u n d a i n d i g n a c t ó n e n l a d u d a d . ^ ^ 

en c u a r t a p á g i n a ) ; 

Un comerciante ayudó, a 
reducirle u t i l i z a n d o su 
abrigo a guisa de capa 

Pero al terminar la "faena" ad
virtió la falta de un décimo 
premiado con 200.000 pesetas 

la i iñ.— De una manada de reses 
bravas que pastaba cerca de Arjona 
y que se d i r i g í a a Sierra Morena, se 
des^nando un t o r o y Itesó u la plaza 
d e José An ton io , donde embist ió & 
u n caballo y u un mulo que estaban 
enganchados <•! un ca r ro , matando a 
simóos. Talhbléh corneó a l conserje del 
Ayuntamien to , que resi j i té ¡leso: 

Cl comerc iante, don Antonio Barr io 
Guerrero, ¿e despojó del abr igo y ú t i * 
11 ¿ándalo a modo de capote^ bur ló 
var ias veces las acometidas de l a n i -
n u : l . En aux i l io del señor Barr io acu
d i ó el admin is t raüor de Correos, don 
Ran.ón Lopes J iménez , y ambos tras
tearon ¿1 toro hasta l levar lo u un pc~ 
iCV'menloi de cemento, conde le de 
r r i b a r o n . In te rv ino f ina ímentc c l 
maestro nac iona l , don Juan Ramos 
tgiesii jS, que dispero sobre t i auXaco 
y le dio muer te . El t o r o era un her-
rttoso ejemplar de cuatro años que, 
según manifestaciones de mayora l . t.-> 
taba destinado a se/v/r ríe sementei en 
u n a vaesefe peruana. El, alcaide ha 
dispuesto que La carne sea repart ida 
¡entre los establecimientos benéllcos 
de la local idad y fami l ias . mas nece
s i tad ¿¿s y que las orejas, p a i ; ^ y rabo 
sean regalados a los señores Bar r io , 
Lópe¿ y Ramos. 

AI t e rm ina r la " f a e n a " , d seUor 
Ba r r i o Guerrero, ¿e dio cuenta de que 
de U.< cartera que ¡levaba en ej. ab r l -
So le habían sustraído un décimo del 
número 54.b05, premiado en c l sor
teo de Navidad- con dos mil lones de 
pesetas. 

Enterado de lo sucedido el prople-
t a i i o y vecino de Jaén, con José Sa
r d ó n Lacalle, expuso su prqpóslto de 
encargarse de las d i l igenc ias de bús
queda del ecc imo y promet ió que de 
n o aparecer sat is far ía de su propio pe
cu l i o las doscientas m i l pesetas, ya 
que. e l déc imo está muy repar t ido en
t r e vecinos ríe modesta posición c-cn-
oómlc&j+'CIfra, 

portés de los Estados Unidos, e ¡gual-
mene se esperan otras unidades na
vales con dieciocho of ic ia les y m i l 
seiscientos cinco hombres entre per
sonal de suboficiales y mar ineros. 

Según l a expresada nota , n inguno 
de estos buques de la f fota norteante-
r lcana está hab i l i t ado para saludos 
al cañón.—Cifra. \ 

BODA DE UNA HIJA DEL GENERAL 
M I Z Z 1 A N 

Ceuta.— Su Alteza Imper ia l el Ja
l i fa de l a zona española de Marrue
cos y el Al to Comisar io, teniente ge
neral Carda Va l iño , a qu ien acompa
ñaba esposa, h a n l legauo a Ceut<, 
para as is t i r a la t iesta ofrecida po i 
el comandante general de Ceuta, ge
nera l M i z z i a n , en la Residencia ce 
of ic iales de la Hípica, con mot ivo ae, 
p róx imo enlfice nyat r imomal de Su 
h i j a Famyi M i zz i an Amor , con slut 
Mohamcd (Pabil T a z i , de d is t ingu ida 
f am i l i a de Casablanca, 

En ¡as pr imeras horas de l a noche. 
Su Ai tesa impe r i a l el Jauta y el Alto 
Comisario de España en Marruecos, 
emprendieron oí v ia je hacia la capi ta i 
del F ro tedo rado . 

La boda se ver i f i cará c.l^próximo l u 
nes en Casablanca.—Cifra. . 

POR EL ALMA DE LAS VICTIMAS DLL 
"ALFONSO-PEREZ" , 

Santander:— En memor ia de los 200 
asesinados - po r ios rojos a bordo oe; 
vapor 'VU/tfcnSo Pérez " , c i día 27 de 
Dic iembre ríe 1936, se ha celebrado 
un funera l en la iglesia del Satkisi-
mo Cr is to, con ssii 'tencía del gober
nador civU y otras autoi idades y je
rarqu ías . Consejo asesor de éx-caüth 
vos y Junta de gobierno ae la Arch i -
cofraía de la Merced. Después se re-
'/.ó un responsi y las autor idades, je 
rarquías y íami l ias ed las vlc l in tas. 
se t rasladaron a l lugar donde se le
vanta el monumento a aquéllos cal 
dos, cerca del s i t io donde ocur r ió la 
matanza y se depositaron coronas de 
laure l . E l obispo de la diócesis, doo-
to r Eguiño y Trecu. rezo un respon
so por. las almas de las víct imas, 

UNA ÜÍV;ISION DE LA VI I LOTA 
AKRlbAHA fc;N BARCELONA • 

Barcelona^— Para el p róx imo día 
9 de Enero, t iene anunciada su l le
nada al puerto c'e B u c e i o n a . una d i 
vis ión de la V I f l o ta norteamericana. 

Componen dichas unidades el por
taaviones " M i d w a y " , det 45.000 'to
neladas, dos cruceros, var ios des-
t royers , submarinos y un transporte 
de abastecimiento. E l total de jefes, 
of iciales y mar iner ía , suman cerca de 
J.500 personas.—Clfr^ 

ENTREGA DE CONCLUSIONES 

Madrid.— E l jefe nac ional del S in 
d icato de Transportes y Comunica
c iones, señor Prada, , acompañado del 
p rénden te déf sector canvisos ordít-
nsrios y procureaor en Cortes de d i 
cho Sind icato , ha entregado a l m i 
n is t ro de Obras Públicas las conclu
siones aprobadas en la ú l t ima Asam
blea celebrada por los transport istas 
del servic io de carreteras, tanto de 
viajeros como de mercancías* 

En dichas conclusiones so recogen 
las aspiraciones de estos indust r ia les, 
eos vist¿is £• i n t r oduc i r algunas acla
raciones o modif icaciones en el Re
glamento de apl icación de ¿a Ley do 
Ordenación def, Transpor te flor Cóh 
r re te ra , que fe rea l idad , a l ponerlas 
en p r a d l c a , ha venido a demostrar , 
su conveniencia. i 

Él Conde de Vallel lano, aSj como cl 
c i r e d o r general 'de Ferrocarr i les y 
Transportes por Carretera qúe asistió 
a esta entrevista, acogieron con to
do a lecto las conclusiones presenta
das, prometiendo atender l a pet ic ión 
s ind i ca l . -C i f ra . 

A l e m a n i a - E i p a ñ a 

h o y , e n C h a m a r t í n 

•(•••HBSnms 

P o r c u a r t a v e z , en l a h i s t o r i a f u t b o l í s t i c a m u n d i a l , se e n f r e n t a r á n 
h o y las se lecc iones n a c i o n a l e s de f ú t b o l de E s p a ñ a y A l e m a n i a , en 
e l e s t a d i o m a d r i l e ñ o de C h a m a r t í n . O f r e c e m o s , en las p r e c e d e n 
tes c o m p o s i c i o n e s f o t o g r á f i c a s de G i l d e l E s p i n a r , las a l i n e a c i o n e s 

q u e p r e s e n t a r á n á m b o s o n c e s : 
En l a p a r t e s u p e r i o r , de a r r i b a a a b & l o y de i z q u i e r d a a d e r e c h a , 
ta ' • ' h r c ' . ó : : e s p a ñ o l a , i n t e g r a d a p o r E i z a g u i r r e ; N a v a r r o , B i o s c a , 

S e g u e r ; R a m o n i , P u c h á d e s ; B a s o r a , J o s e i t o , César , M o l o w n y 
y G a i n z a : 

En e l g r a b a d o i n f e r i o r , e l e q u i p o a l e m á n , f o r m a d o p o r T u r e k ; 
R e t t e r , P o s i p a l , K o h l m e y e r ; E c k e l , S e h a n k o ; R a h n , M o r l o d t , 

O t m a r W a l t e r , F r i t z W a l t e r y . S c h a e f e r . 

• n n n n i n M B M B B a n n i M B n M n B H n w a n i 
I 

[ i 

el 
Una niña sordomuda impetró su 
curación de la gloriosa mártir 

¡o l e ] 

M a n r e s a . — Una g r a n a f l u e n 
c i a de e l e m e n t o s de A c c i ó n Ca
t ó l i c a , p r o c e d e n t e s do t o d o s los 
p u e b l o s de l a c o m a r c a , se h a r e 
g i s t r a d o e n esta l o c a l i d a d , con 
m o t i v o d e l sepe l i o do la n i ñ a Jo
s e f i n a V i laseca A l s i n a , f a l l e c i d a e l 
d í a de N a v i d a d , a c o n s e c u e n c i a 
de las h e r i d a s r e c i b i d a s -31 opo 
nerse r e s u e l t a m e n t e a q u e s u p u 
r e z a f u e r a m a n c i l l a d a . 

E l c o m e r c i o m a n r e s a n o c e r r ó 
sus p u e r t a s p a r a s u m a r s e a la 
m a g n a m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o . 

A las d o c e , en l a B a s í l i c a d d La 
Seo, h u b o u n o f i c i o de g ' o r i a 
p o n t i f i c a l , o f i c i a d o p o r e l o b i s -

S/efe veces m v / f ó T r u m o n 

en v a n o a Sfa / /n p a r o 

q u e v /s / fa ra N o r f e o m é r f c o 
E l p r e s i d e n t e s i g u e s i n c r e e r e n l a 

b u e n a v o l u n t a d d e l d i c t a d o r r o j q 

Wabhigton.— El presidente- Trumgn 
creo que a Rui ia 1c agradaría mucho 
una intensi f icación de la guerra en 
el Extremo Orievite, porque esto le da 
ría m^s l ibertad en la Luropa Occi
denta l . 

Esta fué m i razón p r inc ipa l pa
ra re levar al general Mac Ar thur . El 
general deseaba impl icarnos en una 
guerra general en e l Extremo Or icn-
t e " . ; 

Al preguntar le bi necesitaria protec
ción cuando deje la Casa Blanca, con
testó: " b i alguien trata do atacarme, 
lu arrebatare la p is to la , ste la pon
dré debajo de la garganta y apreta
ré el ga t i l l o " . 

En cuanto a las posibil idades de 
poner f i n a 1^ guerra de Corea, T r u -
man señaló que había t res: 

1) Que los comunistas accedan a 
un programa de ar reg lo , sobre la ba
se de las justas condiciones que he
mos bosquejado, 

2) Podríamos ceder en l a cuestión 
de los pr is ioneros y entregarlos R los 
comunistas para que sean ásesinádQS, 

,. 3) t'ocUramos íotirairnos! y. dojál 

a los su reo rea nos que se fueran al 
i n f i e rno " . 

En estas declaraciones al correspon
sal de la United Press. Mer r iman 
Smi th , T i uman ha manifestado tam
bién que, durante años', ha ve
nido poniendo en duda la vo luptad de 
los dir igentes soviúticos, especialmen
te S ta l i n , de adaptar su conducta a 
posibles acuerdos que pud ie ran con
certar con las potencias occidentales. 
Preguntado por el periodista s i i n 
sistía en su misma op in ión , T ruman 
señaló que, fundamentalmente, no ha 
var iado, pero expresó la necesidad 
existente de proseguir los esfuerzos 
para negociar un arreglo. El presi
dente añadió que siempre se ha ate
n ido a la teoría de que la Un ión So
viét ica no cumpl i rá sus compromisos 
hasta que los Estados Unidos sean lo 
suficienterpente fuertes para imponer 
el cumpl imiento do los mismos'. 

Truman d i j o asimismo al per iod is 
ta que había d i r i g i d o a S t a l i n , pú
bl icamente, un mín imo de siete i nv i 
taciones paro que vis i tara los Esta
dos Unidos, y señaló que en ninguna 
de tales ocasiones recibió res'puestn, 
n i públ ica ni pr ivada.—Efe, 

p o a u x i l i a r de V i c h , . d o c t o r M a s -
n o u , a s i s t i d o de l p á r r o c o a r c i 
p r e s t e de M a n r e s a , d o c t o r G is-
b e r t , y de los c a ñ ó n i g e s señores 
M a r c h y M e s t r e s . E l t e m p l o so 
e n c o n t r a b a t o t a l m e n t e rep le to - d e 
f i e l e s p roceden tes de todos los 
c o n f i n e s de l a d i ó c e s i s , que p o r 
t a b a n c e n t e n a r e s d e ^ u l o n e á y 
b a n d e r a s d e A c c i ó n C a t ó l i c a . 

, T a m b i é n se e n c o n t r a b a n en l a 
B a s í l i c a las a u t o r i d a d e s y j e r a r 
q u í a s p r o v i n c i a l e s y loca les . 

E n e l p r e s b i t e r i o se s i t u ó el d u e 
lo o f i c i a l , p r e s i d i d o p o r e l v i c a 
r i o g e n e r a l d e V i c h , d o c t o r C a n k ) ; 
e l p r e s i d e n t e de l T r i b u n a l T u t e 
las d e M e n o r e s , s e ñ o r A l b o , q u e 
o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a ; 
a l c a l d e de M a n r e s a , seño r P r a t , 
q u e as i s t i a t a m b i é n en n o m b r e 
d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l ; e | 
j e f e s u p e r i o r de P o l i c í a de B a r 
c e l o n a , s e ñ o r A l b e r t R o d r í g u e z ; 
e l señor J a u m a r de B o f a r u l l , p o r 
e l A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a y 
e l c o m a n d a n t e m i l i t a r de ía 
p l a z a . 

E n lug.ares p r e f e r e n t e s de l a 
n a v e c e n t r a l de l t e m p l o se h a 
l l a b a l a p r e s i d e n c i a f a m i l i a r f o r 
m a d a po r l a m a d r e y h e r m a n i -
tas de la h e r o i c a n i ñ a , a c o m p a 
ñ a d a s de v a r i a s r e l i g i o s a s de l a 
Orden de San José, y e l p a d r e v 
h e r m a n o s d e Jose f i na V i l aseca , 
j u n t a m e n t e con el p á r r o c o de 
H o r t a de A v i n y ó , r e s i d e n c i a ha 
b i t u a l de la m u c h a c h a . 

L o s restos m o r t a l e s de Jose f i 
na V i laseca se e n c u e n t r a n t o d a 
v ía expuestos en l a c a o i l l a a r 
d i e n t e , por l a que d e s f i l a n . i n c e 
s a n t e m e n t e c e n t e n a r e s de m a n -
resanos p a r a r e n d i r t r i b u t o a l a 
n i ñ a m á r t i r . — C i f r a . 
ESPECTACULO E M O C I O N A N T E 

M a n r e s a . — A l t e r m i n a r s e e l 
o f i c i o de g l o r i a c e l e b r a d o en la 
Seo p o r e l a l m a de la n i ñ a Jose
f i n a V i l a s e c a , se f o r m ó la c o m i 
t i v a d e a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n 
t a c i o n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a y e n 
t i d a d e s r e l i g i o s a s , q u e se t r a s l a 
d a r o n a l a c l í n i c a de San José, 
p a r a as i s t i r al e n t i e r r o de l a 
n i ñ a . 

A las doce y m e d i a se c e r r ó e l 
acceso de p ú b l i c o a l a c a p i l l a a r 
d i e n t e . E l a t a ú d f u é c e r r a d o y 
se co locó e n c i m a u n r a m o de l i ~ 
r i o s b l ancos . Hac ia ia u n a y me-* 
d í a , e l f é r e t r o fué sacada a l ex." 

J A J - Í : . a cuarta ¿^tás^j 



• S T O S d ías 
que m e d i a n 

desde la Pas
cua de N a v i 
dad has ta l a 
f f s M v / d a d de la 
F p i f a n i a d e l 
S e ñ o r , t i e n e n 
un c a r á c t e r e s p e c i a l , en l a f i 
s o n o m í a c iud í»dana. 

La f i e s t a , l a g r a n f i e s t a c o n 
m e m o r a t i v a d e l N a c i m i e n t o d e l 
R e d e n t o r , - d e j a en e l e s p í r i t u 
un s e d i m e n t o de p a z , c!o a l e 
g r í a , , de f e r v o r r e l i g i o s o que 
i n u n d a de a r o m a e s p i r i t u a l l a 
v i d a de los h o m b r e s , d a n d o a 
sus a c t i v i d a d e s u n a p e c u l ' a r i s i -
m a t ó n i c a . 

Y es q u e , en t f e t t o , estos 
d ías p o s t - n a v i d e n o s p a r e c e n u n a 
p r o l o n g a c i ó n m i s t e r i o s a de las 
e m o c i o n e s , d e l e n c a n t o d é l á 
Noch&buena y de l a Pascua . 

N a d i e , a b s o l u t a m e n t e n a d i e , 
d e j a pasar l a j o r n a d a l a b o r a l 
r i n t e n e r un r e c u e r d o e m o c i o -
n.-.'do p a r a esas f i es tas r e c i é n 
pasadas . N a d i e , a b s o l u t a m e n t e 
n a d i e , pasa estos d ías s i n i n 
t u i r , s i n p e n s a r en las a l e g r í a s 
i n e f a b l e s de l a p r ó x i m a E p i f a -

n í a , m e n s a j e r n 
de o f r e n d a s fa 
ro 11 ia» es, c o m o 
t r a s u n t o h u m a 
n o de la a d o r a 
c i ó n d e los Re
yes M a g o s a l 
N i ñ o - D i o s . 

Y en es te d o b l e c o r t e j o d e 
du l ces n o s t a l g i a s n a v i d e ñ a s y 
de p r o m e s a * l i s o n j e r a s que i l u 
s i o n a n a l os n i ñ o s y c a u t i v a n a 
los m a y o r e s en v ísperas de Re
y e s , t o d o l o d e m á s , quehaceres 
y a f a n e s , a m b i c i o n e s y e g o í s 
m o s , se e s f u m a n en e l á n i m o , 
d e s a p a r e c e n e m p e q u e ñ e c i d o s , 
h u n d i d o s en l a l u m i n o s a paz es
p i r i t u a l q u e i r r a d i a de los B e 
l e n e s . . . 

O j a l á que e l M u n d o v i v i e r a 
s i e m p r e b ^ j o ese h á l i t o a q u e 
nos r e f e r i m o s . O j a l á q u e a l m a s 
y c o r a z o n e s o l v i d a r a n todo 
c u a n t o n o fuese e s p i r i t u a l i d a d , 
a m o r , p a z , h e r m a n d a d . P o r q u e 
en tonces la v i d a t e n d r í a un sa
b o r p a r a d i s í a c o , ese sabor , ese 
c a r á c t e r que en los h u m a n o s 
p r e s e n t a n esfos d ías que m e 
d i a n desde l a Pascua de N a v i 
d a d has ta l a f e s t i v i d a d de la 
E p i f a n í a d e l S e ñ o r . — R . 1. 

A C T U A L i O A D 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
Según teníamos anunciado, ayer 

ss trasladó a Bi lbao el gobernador 
c iv i l líe la prov inc ia , snñor Posada 
tache , para celebrar Una reunión con 

• el alcalde de dicha c iudad, señor 
Zuazagei t ia y los de los pueblos de 
Pa r teánoyo , Ribota y Hornes, para 
í ra tar del abastecimiento de aguas 
de dichas localidades, que el Ayun 
tamiento de la capi ta l v izcaína ha 
dé fac i l i ta r , como compensación por. 
los perjuicios que la traída de agrias 
a Bi lbao les ocasionó. 

A su regreso de la capital de 
Vi/.caya, el señor Posada Cacho ma
nifestó a los periodistas que venia 
muy satisfecho, tanlo las extraor
dinar ias amabil idades de que había 
sido ob jetó^ la representación bur
galesa, como de la solución que se 
ha dado a! asunto, plenamente satis-
1 cu r ia Fara las aspiraciones de d i -
cho j pueblos. 

N o t a s y a v i s o s 

s i n d i c a l e s 
SixrjICATC DE 1 A CGN$TRüCClüN. 

Sü pone en "conocimienío de iodos 
les ron ra l is tas, maestros de alba-
f i l c r i a y mosais'a-s, pveden pasar 
p-r las oficinas cte este Sindicato a 
rcuírrtr en cwpo fie cemento que se 
r m x c n t r a .-a. su _.dispó.$lc;¡ón. 

i delegación Adrriinifitrativa de 
Enseñanza Primaf ia 

ESCUELA DEL MAG1STEH10 (;Macs- , 
l íos) : Exámenes extraordinar ios. — 
Se i . no .en, Qonofriipicmo de los alum
nos de; este Ccn'.ro, que por Orden 
del Mirt isícr io de l idvcaf iun NPCÍU— 
nal de 19 del qp i r i eme mes, publ icada 
rñ el IV. ó. Sér Estado* dél dVa 2Z; so ' 
lutrí conc-edido exámenes sn Enero 
1 ruxi ino para aquellos a quienes fal
ú n dos rsis'na'.virry pnra U'.rniinaP-í' 
c a r r c : 3 ' y |üs pruebas finales y q>¡e, 
l or í t i i s i gu ien tc , iáís q\ic encon:r;.n-
tlctee cfí .csas condiciones dc-^ccji exa-
iníjiar-.c, deberán formoliTirr •'a ma-
incula típula el -día 7 incli.sivc del. 
i í í c r i r l o ' n i c . cu la SccrCaría do esta 
rítuéíá', iXú f l io / n v.na de la máña-
. :>. adv in iéndo les que los q«ic .'.ongan 
i •.•ntlienit: Sé aprobación "Pract icas 
d ? tnscñanza ' j para suf r i r el - exa
men correspondiente habrán de jus t i -
ficar C.T forma reglamentar ia haber
las real izado duranic el plazo cs-

Callflcftcióa « o r a l «Mtorizada f»0£ Is 
tomisiéa diocesaaa d« V i f ü a a c U da 
Sspectáados: 

COLISEO.--"El mundo, en sus manos" 
(3) . 

AVENlDA.- "Correo d ip lomát ico" (3 ) 
CALATRAVAS. - "Norteña de mis 

ameres," (2) y "Contrabandistas de 
br i l lantes" (1) . 

GRÁN TEATRO.— "Santón y DaUda" 
(3 ) . 

CCRDON..- "Ote lo" {3R) . 
PCl?üLAR.-. 'Ctelo" (3R) y "Te con-

f io a mi nov ia" . 
REX. - "La t ia de Carlos" (3) y "La 

llave maestra" ( 2 ) . 
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SALA DE FIESTAS 
üe 1 r» 2 ' 30 Bai le vermcuth de Ino

centes, 3 30 y S ^ O , Concierto y 
? tracción es. 7 ' 30 , Ex t raord inar io ba i 
lé de Inocentes. i r 3 0 . Concierto y 
atracciones. 

Presentación de Mar ierma (vocalis-
t a ) , con Lluly Grancha, Linda riel Va
lle, Hermanos Montemar y "Tjuchado 
y sit Orquesta I n t e m a f i o n a l " . 

lablecjdo y que los exámenes que dar 
(ü i r i ien/o a par t i r dOl día 10 se

rán amihciados con la debida ante
lación en el lab lón d e ai!ii:ncios de 
este Centro. 

Información militar 
VIS! FAS Ai. CAJ'ITAN C,l \ i HA! . — 

Hiirantu el d ia de ayer el capitán go-
ncral de la Hcgión, tcnienle gem-ial 
Alcubi l la, ic:cibú) en >u dospactio ofi
c i a l , l o s siguiente.; visitas: 

Coronel Purón, je fu de la Maesti,->n-
/.a y. Parque de Art i i lerí . i (ic lUngos; 
comandante Ma i t i nc / Cabrero, del ' 
Parque Regional de Vestuario de l n -
icní iencla; comandante Dallo, dé la 
ComisiCm de Mut i lado- ; comisión de 
Hermanos Marií . lp>;. capi tán Cnzorla, 
del Servicio M i l i t a r cíe Cohstruccló-
nes; teniente coronel Alonso, cíe la 
Comandancia de Obras; teniente co
ronel Aguir re, de Construcciones Mi 
l i t a rc>; comándame Herrera, del Re- • 
gimientci número' 6, de Montaña; 
comisión de Hermanas do; la Caridad 
¿el Colegio c!e Saldan a; c^legado do 
Traba jo ; fiscal de la Audiencia; co
mandante Urbano, del Regimiento 
Fortaleza, núm. 2 ; teniente coronel 
Pérez l. ' jpcz, je fe de la 109 Coman
dancia de la Guardia Civ i l y coronel 
Gon/ález García, jefe del 9.« lorc io 
del mismo Cueipo. i 

CITACION. — Para nol i f icar lc t n 
asunto' ¿}UG le interese, deberá pre-, 
sentarse con la posible urgencia on la 
Sccre'aria rdc Gobicrn- M i l i t a r de 
nervios; el paisano Isaías Alberto Fc-
r rand iz Fernández. 

P r i m e r a C o m u n i ó n 

d e 1 7 s o l d a d o s 

El viernes, en la iglesia de la Mer
ced, recibieron por pr imera vez a 
jesús Snc rpincnlad J diccisie'.c soldados 
del Regimiento de Caballería. Caza-
clores de feípáña numero I I . Ofició el 
capellán del Cuerpo, D. E cy Mora l , 
asistiendo el coronel , jefes y oficiales 
del mismo y señoras de la Cofradía de 
Santiago. 

So obsequió a los soldadas cun un 
.desayuno ext raord inar io en el cuar te l 
y las (Irmas de Santiago repar'. ieron 
a los huevos" comulgantes sendas me
dallas de plata. 

Misa en sufragio 
d e l a l m a d e l E x c m o . 

Sr. C o n d e de Cns t i l í a l é 
Ayer a" las once, se celebró en la 

capil la del Hospital de S i n Juan una 
misa que el Lxomq. Ayunlamicnto de 
Hurgos ofrecía en suf ragio del a lma 
del Excmo. Sr. Cr.mde de Cast i l fa lé, 
(q. c. p. d . ) . 

Ofició el .capellán del referido Hos
p i ta l don Gonzalo Izquierdo, y al acto 
asist ieron, con el Patronato del Pa-
lacio de Cáéíllf'álé presidido por el a l 
calde accidental don remando Dan-
causa, ía hermaná polít ica del t inado 
Excma. Si|í , Marquesa do Castrofucfte 
y la Comunic!ad y asilados de la 
Casa. 

Terminada la misa el celebrante 
rezó unos responsos en sufragio del 
alma del finado. 

- N O T I C I A S 
i MOVlMir.NTO Dl"MOCR\nCO. — D u 
rante el día de ayer so ver i f icaron 
en el Registro CivU las .siguientes 
inscr ipc ione; : 

Nacindentos; Maria Natividad Ca
llo Hidalgo", Mart ina Hayón Arce, Pe
dro Caballeio t rances . I 'ur i f icación 
Peña Lozano, Jesuís Ublerria Paramo, 
Maria Jesús Mingo Harrocal , Jesús 
Sáiz Martínez, Ricarclo-Ju.Us A rhá l i 
González, Mana Jesús Hernando Alon
so y Rosa Renuncio Sáez« 

Defuncionc-bi: Carmen-Consuelo Ga
llo Cano,' do Burgos, nueve nieges, 
Son Jul ián número 20;,v f lorent ino 
Paulo M a i i m , ;le Melgar de l e rna -
menta l , ¿b añes, Ha ' l iada 'í agüe, 
calle •"13" núm. I I ; Clara (¡arcía Lo
zano, de Quintanapalla, -r>9 años, Die
go La inez, n&tü 18 y Ciríaco Apez-
tc-guía Apc/ tegj | ,a, de Ciraúquí (Na
varra) , 7-1 añós, Cartuja de Mi ta-
f lores. 

Malr imenins: Don Joaquín Mira-
Valles García con doña Eltiisa Vi l la-
la in González, mañana, a las cllpz, 
en 'San Cosme -y clon Kciuardo Vi l la-
nuev'a Viljanueva con doña Casilda 
García Mata, mañana, a las doce me
nos cuar to , en ^ a n Cosme. 

k i lómet ro^ ; a las do. de l a tar.k , 
V\— 7.2 k i lómet ios ; .-j las siete do 
la ta rec , S— J.O k i l omet rus . 

K rco i r ido . 233.1 k i lómetros. 
Prec ip i tm ión , !3,r). 

REL0JERI4 U HORA 
Ventas a l cott tá 'Jó y l a r g o s p l a z o s 

V e g a , 27 . 

CAI l.MJAKlUs PARA I I , AS.Ü PRO
X I M O . — la Casa "1 rio Inciuslílal 
Húrgales S. 1 . " , asi ĉ O.mó la Q'i'in, ec 
iÁhóíjtó'á del Círculo Católico dó' Obre
ros de Hurgo; , han tenido la atención, 
que agradecemos, de obsoquiainos 
con sendos y artístico , calfenda'fitfs kd'í? 
pared para el año entrante. 1 

POLLITOS DE UN DIA 
Representantes en Burgos: 
JULIO GARCIA y MAURICIO SANTA
MARIA. Puebla. 22. - Teléfono 2 7 ^ 
y Vega, 16. 

HERNIADOS ^ r a fe conten
ción de las hernias usad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según pres
c r ipc ión facul tat iva. 
P l . de P r i m , 6, 1.» (Portales de Antón) 

C A M A S M E T Á U O A S 
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J U G U E T E S 
.Mi randa, (> 

Frente Cine CaJatravas 

FARMACIA L t GUARDIA.—Gon/aU/ 
Iglesias, S-oz Pastor 7 y García ( y 
Kebo lb , Vega 13, mañana lunes, I v o -
Icz, RJázfi de Santo De mingo de Cuz-
mán 13 y Uárrioca'iWl-, Cid ü. 

BUTACAS - C O N F O R T A B L E S . 

T R E S I L L O S - A R T E S A N I A FINA. 

_ T A L L E R E S Y E X P O S I C I O N : 

S A N P A B L O , 1 4 - 1e 0 e h a - B U R G O S 

EN ARANDA DE DUERO 
S- vep'de casa llave en mano, si t io 

cént r ico . 60,000 pesetas. In formes: 
Pr imo Rivera, 30. ARANDA. 

N0MBRAM!;£MTf>.-—Cc,n carácter i n -
•cr ino, ha sido nembrado secretario 
de '.ercera ca'.cgoria, dél Ayuniamion-
to de Vl lcñá y U Vid de Bureba, don 
Lvaristo García PacUCCD. ' •* ' 

F A B R 1 C \ DF P I L t T F . R í A 
CONFFCCJO.M A M E D I D A 

E l d o c t o r G u t f e r t e z S e s m a , r e a 
n u d a su c o n s u l l a a p a r t i r de m a 
ñ a n a . 

CUPOS1 l'RO-C i! COS. — El mímcio 
])remiacio con cincuenta pesetas, co
rrespondiente al sorteo de l dia c'e 
ayer, es el ( ) I9 y con c inco pesetas, 
los" tc ir t i inados en 19. 

Platos variad'os todos los días 
BOl.rTINJ MLII-ORUIOGICC) com

prensivo de los'* datos faci l i tados on 
el Ins t i tu to de Ln ieñan /n Medja, co
rrespondientes al día de »yer : 

Barómetro.— Á las ocho .de la ma
ñana, o» t "2 ; a las dos de l i a tarde, ' 
o.S i . ' l ; a las' siete de la la rde ; 0 8 1 , |}1 

T e r i ó ó m e t í V ^ TemperatuVa rrflliiljíj 
ma,%,6 grádoT iS* lás !ü íior^s y m í 
n ima. 1.2 grados a las ó horas. 

Dirección y velocidad del v iento. — 
A las siete de la mañana, SW—5s4 

¡ 
M A D R I D . 12 

I.as m á s a l t as c a l i d a d e s a los 
p r e c i o s más b a j o s . H-í^a sus 
c o m p r a s en este a l m a c é n y us

ted m i s m o se c o n v e n c e r á 

¡ ¡ G R A N N E G O C I O ! ! 

Moderno Bar, con instalación completa, zona populosa 

traspaso urgentemente por 20.000 pesetas. 

Informes: ALBILLOS, Vega, 30 . -2° 

y a 

MUMÍÍ l f íVUKÍ* TIFO SUPER 
OARAf-Jl I Z A D O J FO» UN A Ñ O 
Y £OU'lPOS Cl fCJRICOS 
fAS îCARO^ Y iv-M!ANTEOOS POR 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

QvmJnícu / n l r : M l a \ i de A'ai/cud. 
¿ í l i Santos Inocentes. Ss. l u l i q u i u , 
¡:br., DoJiucianu, d e , I c - ü l a , vg. , 

Cai ípr , l /c íor , Cesáreo, mra. , /,eoc/o-
r o , Antonio, cfrs. 

Miba'i con Hlo doble.- de segunda 
clase y color morado, c'e los bantos 
inocente-, sequnua^ü/radún de la Na-

' v ldad, segunda i t famalos. Credo y 
Prefació de Navidad. . 
SAlsíTOS D t MAÑANA: 

S Í . Tomás de Cantorbety, ob., d i * 
l i fáé i Hunil;tc¡i>, l )on)ino-¡, \ ic-
tu r , SaiuTtt ino, Scvundo, l/ono'rato, 
un : - . , Marcelo, ab. 

Misa, con r i to vloblc y color encar
nado, de Santo lomás, segundo ora 
( I on do la Navidad, le icera Tt fámu
los. • 
íiANTC5 DEL MARTES:. 

ha i y p s l & f ó n co Saptíásb Apóstol. 
S&ptos Sab ino , ob., Marceío, d e . , ' 

Donatb, Honor io, mrs. , • 

CA l iORAL, Misas re/acias1 desde las 
' siete y media en ía capil la del San

t ís imo Cristo de Burgo-. A las d ie / . , 
horas menores, procesión y. misa con
ventual . A las o.ice y media y. vloce, 
misas feza'tías en la nave mayor. 

ocrAVARio on N I S ¡ O . I I : S I I S 
SAN I I SMI S: Por ia ta rde , a las 

siete y media . 
s W l l A G ü V SANIA AGUÍ DA: Por la 

tarde, a las siete y ' m e d i a . ' 
I RANCISCANAS . Ml'SlONr.RAS O L . 

MARIA: Por la t a r ú 1 , a lav cinco 
y media, con'exposic ión. 

M. M. TRINI I A R I AS.— (j i :arto do-
[rtvrrttfij en l u ó o r de til S;uil isima T r i 
nidad. Por la tanlo .1 las seis. Expo
sición de S:.! I.:. M., rosar io , tr isagio 
c a otario y rtíserva.' ' 

: RLUGIOSAS 1S('1AVA.S.--A las 4Ki$ 
del éróxlmo h a r t e s , din 3 0 . II.'ÍIJTA 
r e t i r o para las Adcradorns del San
t ís imo, d i r i g i f i o por el Padre Baréón. 

% m k « »s k ̂  % MMMmMM & 

D E L « D I A R I O D E B ü U q ^ 
c o r r e s p o n d i e n t e a l i n i é r c o ¡ 

d é D i c i e m b r e de l g 3 2 5 2 ; 

HA m a r c h a d o a M a d r i d 
p e r m a n t e t r á has ta el d i : , 
yes, n u e s t r o es t imado • Rt 
d o c t o r d o n M a n u e l i S , S o v 
m e z . uPe2 Gó-

m HA s i d o p e d i d a la mana . 
be l la s e ñ o r i t a Fe l isa Conn^ ^ 
la Peña p a r a el joven ¡ n ^ ^ 
\ e t c r i n a r i o m u n i c i p a l r h í ^ r 
l o c a l i d a d , d o n Euj ren io M 0 5 ^ 
n e z M a r t i n . - T a m b i é n haartl-
d o p e d i d a po r don F r a n ^ 5 ' ' 
B u e n o , c o m e r c i a n t e de.csta ÍSC0 
d a d y a m i g o , n u e s t r o , y ¿ t ^ ' 
h i j o D o n a c i a n o , con íaüh . i3 ^ 
'Casal e d i t o r i a l " H i j o s de S a L 1 ^ 
g o Rodr í s ruez ' ' , l a mano 
be l la y s i m p á t i c a señor i ta M 1 * 
n a M i g u e l Va rona , l u j a 1 ^ 
A n g e l M i g u e l , acaudalado af0n 
c u l t o r d t Cogo l los y , L a S r i ' 
q u e r i d o a m i g o nues t ro . ,en 

& CON toda, f e l i c i d a d ha darin 
l u z , un h e r m o s o n i ñ o , la IV 
r a d o ñ a P a u l i t a G. Pradera 
posa d e l d i r e c t o r ge ren te dV t 
C o m p a ñ í a de Aguas , nuPct¿ 
buen a m i g o don Pascual Fe i . i . 
g a r a y . l-5uia-

K l-A t e m p e r a t u r a m á x i m a dí> i,« 
fué de 0 '8 a l a sombra y o ^ 
n i m a a l a s o m b r a de de 352 ÍÜ" 
j o c e r o . „ ^ 

3K SK ^ ^ 5K ^ ííí Jií ít? ^ ^ 

PRIMER ANIVERSARIO 

D E 

EL JOVEN 

que ía l lGc ió e l d í a 2a de D i c i e m b r e de 1951, v i c t i m a de un 
a t r o p e l l o de a u t o m ó v i l . 

Q . r . p . D . 

Sus p a d r e s , F l o r e n c i o y B a s i l i s a ; h e r m a n o ? , F é l i x y F l o r e n c i o 
S u p l i c f i i i a sus a m i s t a d e s a s i s t a n al f u n e r a l que po r e i 

e t e r n o descanso de su a l m a , se c e l e b r a r á m a ñ a n a Junes 29 
de l a c t u a l a las 0NCH de la m a ñ a n a , en Ja o a r r o q u i a ' d e s k n t a 
M a n a , en G a m o n a l de R i o P i c o , o o r cuyo ac to de p i e d a d les 
q u e d a r a n . c r i s t i a n a m e n t e r e c o n o c i d o s . 

B u r g o s , 25 de D i c i e m b r e de 1952. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O DE 

D.a Aureliana Marín González 
i ; Y SEGUNDO DE SU .ESPOSO 

D o n J o s é L ó p e z L ó p e z 
que f a l l e c i e r o n e l d i a 29 de D i c i e m b r e de 1951 y e l 5 de E n e r o 

d e 1951 respe í c t i vamen to . 
Q. E . P. 0. 

Sus h i j o s , d o n José y d o ñ a S o f í a ; h i j o p o l í t i c o , d o n J u l i á n 
Ca ldev i l l a 

S u p l i c a n x sus a m i s t a d e s les e n c o m i e n d e n a Dios N u e s t r o 
Seño r en sus o r a c i o n e s y la a s i s t e n c i a a a l g u n a de las m i s a s 
q u e se c e l e b r a r á n e l d i a 29 d e l c o r r i e n t e y c í d i a 5 do E n e r o 
p r ó x i m o en San Lesmes a las ocho y m e d i a , nueve y n u e v e y 
m e d i a y en e l C a r m e n a las n u e v e , n u e v e y m e d i a y d i e z . 
A s i m i s m o pé a p l i c a r á n las q u e se d i g a n e l d í a 29 d e l c o r r i e n 
te en Celada d e l C a m i n o y en I s a r , e l d í a 5 &¿ E n e r o , p o r 
cuyos actos d e p i e d a d les q u e d a r á n s i e m p r e m u y a g r a d e c i d o s -

B u r g o s , 28 de D i c i e m b r e de 1952. 

CONSEJO pICCcSANO 
. S'j pone en conocimiento del pub l i 

co, tjuc el üc lcn prcísentada por los 
oi i ̂ rov de, A-criun, Católica ,ep MÍ Cen
tro do 1? calle do San J -an numero 
•\rjl br\]o, puede .ser vi si lado iodos los 

•días do sioic a /uiéve do la noche y 
los días fes jvas también de diez a! 
do^ de la mañana.' 

Asociación de las Jóvenes 
DELCGACICM DIOCESANA DE 

ASPIRANTES 
. .Aviso, , 

i ' üu ian io los id ius '¿l.i 3U y di d e l . 
c o m e n t e , n^es, se celebrara en c-l 
Seminario MctrppolUan:j de San Jc-
i . -mmc, el anunciado " Cur ¡lio (]e Acó-, 
l i tos 'Vpara .Asp i ranus (.c Xcción Caió-J 
l ica de , 1 0 1 ) 3 , las p a i r o q u i a * y Co-' 
l e f i os de la cap i ta l . 
" L a s clases, d i r ig idas po / . pl señor 
rect.or del Seminario y por hi'éstro 
Consi l iar io .DiocLsan*, ayudados de, 
scr.i inarisias tcóloyos, da ian comion-
zo a las once úp la ;nañ¿ina para los 
aspirantes u.cnorcs ; l l a l ó años) v 
por la tarde-, ^ las ocho para gspi-' 
ra.ues ,mayores {11 a |6. '^f \6sL 

So ruega lá más i^cniual asistencia 
de los aspirante>, que deberán acu
dir acompañados cié su¿ 'respectivo.» 
delegados' o imt ruc lo res . 

^ ^ ^ m & 58 ̂  % té & K%i%V£%í }& 

A n t i g u o s a l u m n o s 
El Hermano difec'.or y proíesores 

del CO CCÍÍO " I .a -Sa l le " convocan a ".o-
dos s-.s ex-niurv.nos a xma reu nic)n ex
t rao rd ina r ia c)ue tendrá lusjar en el 
i i .-vio centro el próximo día 3 0 , a las-
cloro dq su maúan„a,-: . , , • 

l-Ies'arí! o Iwbrá l lorado 3 vuestros 
doiTiicilios una carta c i rcu lar expo
niendo .'lc¡s motives ,cl'C la dicha re-
uñ ión ; ):.cro a'- nque I:IQ l.les'ara, lodos 
los antiguos alumnos de " I .a Sallo" 
se ckhcn considerar invi tados a par
t ic ipar •en ella ñor este l lamamiento 

InscrtadQ on la Prensa. 

Scptimn relación Ce (ioiiatiVOi Ú 
cibiclcf; en esta Juma |)íoviriciá| 1 
•beneficencia para la Campaña de Na 
viciad: 

Suma anter ior , 100.177 pésolJ 
I se ocla de Trabajo, 2ÜU; hanco 2 
•1 spaña, [>0Ü; don Dionisio vMellina 
Maño^ l ü ü ; clon Knricfuo Alfambra 
l ü ; doña l-lcuteria iiaibadllla i,ó 
barbero, i ; clon bamiago Onrrido 
100; una fami l ia humi loc, 5; coa 
Santiago Oaic ia , . | 5; don Luis Moli-
ne io , b; anónimo, l ü ; un ingeniero, 
l ü ü ; cor í i t c r ía Alonso, 50; Ccniio 
cíe Apostolado Castrense dc%-Subof(í 
ríales y ci-ses» 100; . n fu î re-s cl3 
San Kstebaa, 2b ; don ^aUirnino Luis 
Vicente, l u u ; sociedad llertófica de 
Conduciotoh, 25; don t i - r a roo Arcos, 
loo ; señoritas Maria Jesús y María 
Josefa 'del Hio Ortega, bQ; señorCi 

• hijos de s-Murníoo i > - j , i , 25; don 
•Honorato Martín CpOos y lseñoi t , 500; 

: Papelería Merino, lOQ; e-lablcci-
mientos baruc.uc, l ü ü ; i mpresa Fi
del Hoyuela, 100; Agtup.'idio.i de Car-

rn.W.ros (üallc Avcl lánti .) , 500; ocn 
Je us Pinedo Montoya. 1.500; Pape
leras del A d a n / ó n , 200; señorci Ca
lleja y Nuñev, L ' j U ; don halas lier-
nando, vio i ibar, 25 ; do<i. i;rondino 
l ontanedn, 40.; don kodoro Trillc-
io^, 50; clon. (\'are i sq Moral,, 30; No-
vedades Valle, 5U; l ibrería Oranadoi, 
100; Productores de Patatos cic 

Siembra, --O; rape : ( r in tedfm.* 25; 
Cof<iisa,na do Policía, 300;. Indus-
trias Paciuín y Texule^ AilaruíH -100; 
vlon " Jo e l.uiü OüemOi, Vlllanueva, 
25U; señora viuda- de don Valentín 

. i j . H u c r n i , d. ' Arando. -.000; , varios 
obreros de la Azucarera Arlanzón, 
70; -Muebles Angulo,- 100; Banco Es
pañol de Crédito, 500; don Abrahan 
de las l le ra . , 100; Remedo S. A., 
1.000; don Isaac, Martín-?/ Mata, IÜU; 
Manufacturas de Vidr io , 50; Banco 
Cent ra l , 500; don Julio de la PUÓSr 
te Cnreaga, 100; Conservera Campo-
frio s. A., 500; Sociedad Unión Af-
tesana, 150; Cervecera del Nortei 
200; Ponoles y Cía.- A., I-OJO: 
clon l im i l iano Rieruejo Ridnicjo, ZW, 
don J t -sú i A r n a i / , 35; Uai Casa lo
zano, 50; don lodenco fernandcz 
Trapa, 50; Valdiviclso y Compañía 
¿00; d( n Tomás Rodrigue/-, 
Domingo mera Pérez, 1-üO.O; 'un' 
ciqnr.rios de la Delegación 
t u s , 150; funcionarios de la U3ICS " 

cion de i ; , ta i l ,st ica. , ^ ' J ^ S 
San Juan, 5ÜU; Vaquero, ¿Ji 'J" 
Pd l l an ie , l ü ü ; buñolería y. Pa 
f l i tas "P l Abr igaño", 50; ^ W ^ " * 
jos de Mol iner. 250; dpn vcen^ 
Niño. 100; Sr. Mart in y Ci?» .¡oQ'. 
Colegio de Agentes Come-¡aK.'. 

•rcji.dP| Ib; clon Santos Sorio, 
l lanos, 250; don Adolfo Caoa.Wf 
bar I tu r r iaga, 200; dofn Anl t | 
1,000; don Alfredo del ] 
Juan Gómez, 100, don r Natalio Coc-

ioo. • -

MHTES DE l í PBO-

FIEDADlNHOBlLIABli 

VENDO p l sd j l ibres fa -
t las z&nzs 33 , 40 , 4 2 , 
46, 55 , 5 7 , 62 y 64.000 
péselas. Sáenz de Santa 
María. San Juan 1. 
ALQUILO piso cént r i ro 
amueblado por tempora
da y local . para cual
quier ¡ndus".ria Sáenz de 
Santa María. San Juan I . 
ALBILLOS. Piso c lar ís i 
mo soleado, baño aséen
se r vendo llave mano. 
Plafcá veg'a 36. 
ALBILLOS. Por la Flora 
vendo piso estupendo 
45.000 l i b re . 

A L B I L L O S Magníf ica 
ocasión vendo plantas 
b a j a s cent r iqu is imas, 
desalquiladas. ¡Ganga! : 
i l .BILLCS. San Pedro 
(;.•>rcieña, vendo soberbia 
h-Crla p rop ia ed i f i ca r . 
ALBILLOS. Pago esplcm-
didamenile traspaso lo
cal pr incipales calles ca-
pj al . Urge. 
ALBILLOS. 60 fanegas 
regadío ena p ieza, vendo 
l or la Car le ja . 

4 E E I E 1 I D 0 S 

SE A L Q U I L A planta baja 
amplia para indv sir ia. 
Informes Espolón i b , 
pr imero. izqu ierda. 

vas, 150; I rio Industr ia l , 
Suma y .igue, I 2 1 . W P«e,a,, 

i 

r A C C E S O R I A 

ANDEMOS o cambiamos 
por tu r ismo, cami&neta 
Fi t 501 . Informes esta 
Admin is l rac ion . 
VENDO coche Austin 7 
H. P. muy barato. Ra
zón VadlMos 6, entre-
si:e o, izquierda. 
VENDO camión SPA t i 
po elvato con reducto ra. 
Razón Fuentecl l las 4, 
quinto. 

Oran 

NECESITO chica poca SE NECESITA doncella. TEJEDORAS de jerseys. VENDO semil lero para 
•/Vn 17 0 i , ano - ' a m Calvo - ' ! , p r imero. Compro retales punto te . p lantón de remolacha 

AVICOLA Cardellá. Co- VENDO dos bicicletas S E VENDE piso llave en dcVrodible (Santander 
. K .w , , , . .wv . w . , . v . - v . . - menzada su campan- de casi nuevas niño y n i - mano, soleado. Santa VENDO burro garañón 

cupés i / , tercero, cicre- St. NECESITA guarda jedora de rebecas, guau- azucarera en So'.ragcro. incubación y cumpl in idn- n?- Mola ^ 6 , segundo, Ana 3 1 . habi tación 4. 
para ganado mayor, t ra- íes etc., pago más que Vicior iano Velasen. lados los compromisos derecha. VENDO y arr iendo loca-

cr iado, tar en Vil lavcta. T^t t fu l^ l%¿ñ™ PATATAS pequeñas com- adqui r idos, a d m l t e . c o m , H U E V O S para incubar de ^ s propios industr ia. 
a'c-ha; Va. S f í f ¿ k J " t f i a' Arco- p ro a buen ¿recio. L i a - prom.sos para servir en ,triplCs solee- Vadll los 

di l los 52 , . icrcero. i / - M A M U I N A S > de- Punto, na de Afuera- 19. ei_ prciximo ^ enero, yju ci6n; vCn(,0 ^ 
nosf- centro. 

SE VENDE hu i ro semen- tínP.Rl.RS • 
191 30 meses para i rá - ^UüBJjlsí i) 
lar en 'Cubo de Bureba. CAMAS, ' " ' - P ^ Hcirkia-
Ke-gino. López. surt ido, pref-iov UH C(> 
VENDO b u r r o de tres clon , La Lconondca. 
años, alzada 1,60. fcue- ncrabsuno y. 
ñas formas. Cipr iano Ü p w n i i i l V 
González e,n Vi j lota, Val- i ü f i ^ ^ & t f ^ 

cha. 

SE NECESITA 
Tratar fe i i x bar r iuso. NECESITO much 4S, seguncio, 

NECESITA doncella duic-rda. 
informes. Avenida 

Generalísimo 6, p r imerc . 

Nuevas, Modernas, Rcd' i - l l i los bebé de las razas 
PCSC 

Cto* P A L I T O S un d ía . sélec- y * ^ . Castellana y l'rcnc P ^ e ^ . 0 ' ! » ^ ELECTEIGlDAI l IEiDl f l .^^ 

tres años en Marzo, 
capa negra bien fo rma
do, 147 alzada. Julán 
Hcrccdo, Mazuclo de 
Muñó. 
S E VENDE vaca holi.ndc-

mformes. Avenida p n i r p ü l O V VlllfAI'.Cu-Hii-i ,.Hi.Ío«fF¿cíf¡daató". 'üedldos;-. Ujw.píSg Avícola Cardel la. ./os-
u u j f l i t U I ü I I D f l í A Q {,e pasro> „Ga.a K,:b¡,J-f cebadora Burgalesa. Te- CanIerac> 49, — = • 

SE NECESITA mucha- R O Í i r R A F í w T T T T" 1 ern-'n-Conzúlcz 3ó. r h a c;an , BOLIOKAl-0 garant izado. c c v c w i n p cna. ban Juan 22. n n - r o ^ i . ^ i , , • S t VhNDE 
c uarto, 

CENTRO de representa-
cio-nes, con organización 
p rop ia , se ofrece para la 
rura de Gal icia, León y 
Asturias. Escribir a " V i -
cavic" , Saa Juan 63 , 
p r imero , fiurgos. 
SE NECESITA c h i c a , 
Leen sueldo. Vega 27. 
Rajo. 

SE DESEA mat r imon io 
con poca fam i l i a , cono-

. Rril , r i , l é f o n o 3IS5. 4169. ' Val laclól id.^6' ' '0 '10 VENDO máquina Singer, RA^IO nueva moderna, , , 
, 2- S ^ t o r í a T m í S : - S VENDE i m a « r . ro - MAQUINAS c r l W r Mñte PCLUTCS y p W t o s . 0 - 9 » ¿ ¡ * « « - « l o Mí- a ^ : , , Ocfonsoros O v i - , 

mero, izquierda. r ia l pIástico q j j n c e We para cubas o tab lón , vas, por.ables, Under- Rccionados. Granja Rol- ^fOS? 0 
AMA y muchacha se ne- setas reembolso Nove- Cll'0«- Tra tar coin el te- u o o d . Corona. Mermes dán. l ú d e l a (Navarra) . M^icrcia. 
ccsi ia. Santander 6, se- dades Valsan. Pamplona. jero de Vaidorros. . Baby. l'is'panp Oliv:ei i i , l e g h o r n . Castellana, pTWfUQ 
Wm<, VIDES americanas l n - TUBOS de t ^ * : i ¿ ^ & $ £ x S ^ ^ ^ V ^ X ^ : ^ ^ : SIRVIENTA sn n ^ P c í f . Mtíf* v ha rhaH^c ura lüf l v HA * , M b r o r c n a , _ - 1 . Pedidos a San.mgo .Rte-

Pcrnándcz. necenejo 
R ¡oseras. 
K : ^ dejar labranza ven-

yoguas las 
iñás de tres, años, pre-

EXTRAVIO c a n f l i " 8 ^ 
pa niño de M ^ j W 

entrega, Saft.G1"' 
tercero, izquierda. ^ 
HALLAZGO oveja ' ; 
che. E n t r e ^ r c ^ ¡n, 
^ '5%0aldcdeC> 

V ID tS americanas l n - TUBOS de cemento, de b re rc r ía ' " 2¡ 
so necesita jcr los y barbados, á rbo- « ra lüa y de gres. San « 1 u » o A í ' 

para servir a señor solo, les fruíales precios eco- P ^ r o y San Felices, 12. , , * , c e p ^ a d t . ^ Vl . loreós 2 J 0 C,1l- S A L T O de a^ua 
l.ain Calvo 33 . segundo, nómicos. Amallo García Puente Careaga. Burgos , uinlversales, tornos. l a U - zados Luis. Burgos. caudal constante 
K ¡p r , - í lT . c t - . . Toma ViHacidaler (pa - P E I F T F R 1 a aros, herramientas, b o m . ¡ATENC1C.N; Granja 

Madrígalejo 

Rani faz \ ¿ , primei;o.r 
SE NECESITA criada 20 
a 40 añes, V i rg i l i o 
Adr ián . Revilla Cabrera. 
OFRECESE per i to m a r . 

sen tan íes 

cedora labranza, para can t i l , para' l levar con
v iv i r en g r a n j a . Diríjase lab i l i dad , 20 años prác-

YESO a 4 ,50 pesetas 
saco. Padre F lórez , 9 . 
Teléfono 2091. 

.vos modelos todas las " I V i ' - ' " " ' ^ » " Pab la ' 
ciases. Bo la , 13, Madr id . B 
POLLITOS los mejores y 
más 

\-ú P. tercero, clerechaL 
VENDO radio sem'inecvo. fiadas y macho burreño 
informes Galletas Arco- 3,años, facil idades pago. 

, , i j a d a . 
VENDO . radio o, cambio 

con P r r bicicleta. Par Cerro 
re_ S i n Migue l , 

edif ic ios, SE VENDE motor eléc
tr ico "S iemens" 5 H. p. 

8 , , tercero. 

kT formes 
tar. 0n 
HALLAZGO farCffrtüf 
cantidad dinero. ^ 
mes San Carlos »• 
bUaeíoñ n1"11' 

. 1 3 . contratos especiales p?rá mín ima 30-40 H. P. pirerta 6. 
A V I C U L T O R E S p l e n s . cr ianza de pcl l i tas dos, ^ u r u a Apar- REGALO aparate radio 
con los mejore:, es t imu- tres meses, mcubacio- •auo — Í L : . . . . ... ÍÍX* 

Ebro LeThorn ' ^Cas fe f f i a ,anles Para la P^65'3- nCS p^ t icu l 'a res , precios SCI AR Fuenteci i ias, f ren-
v P r a r n r A C:iaste!la"a Se sirve en sacos de 50 s in , conipeicncia. Des- te Mercado Ganados, lo^ 
V ^ ^ h ^ v l n ^ l u l l v * k i l os ' ,1¡Í0S Abel Con- pac l io l a i n Calvo 35 , talmeote u rgan izado, 63 

/moderno , m i tad su va-
- 1er. Vega 27 , cuarto. 

DESEARIA dos habi tac io
nes para of ic ina p rox i 
midades Plaza Mayor. 
Informes esm V i m i i m -
irar ión'. 

por escri to esta Admi
n is t rac ión. 
SE NECESITA vaquero 
sepa ordeñar, para Pa-
Icmcia. Informes Alfare
ros nnm. 7, segundo, 
izquierda. Burgos. recha, 

Estación V i t l a n t i i r-i n ^"v*. i n j c ^ rtu^i uww- p f u I.ÍJMI v n w 
tacióó A. l -n ^q<n/ ^ I U » - ^á lez , Apartado Cor;e<n bajo, teléfono 29SÜ 

ica. i-nmejorables r e fe . V E ^ O carbón de brezo, Í S S r o Mka f l o res \ t ^ - Val ladol id. 
encías. D i r i g i r s e a Carbones Dueñas, San féfono 2901 

metros l i nea . 32 iondo, . 

r endas , t 
Alas " . Búm. JIJO. Bu r - ^ab lo . 26. POLLITOS un d i a . selec- clonados, servir desde 

D I S P O N E M O S ó.OOO clonados Gran ja San Be- Enero. "Gran ja -Cas t i l l a " recha. S E V E N D E p iso 
N t C t S l T A doncella, plantones chopos con ni.lo. Apar ic io Ruiz 12, (Diplomada). Plaza Leo- HERREROS l legó carbón habitaciones 

rua r lo , de- ra í z , pedidos a alcalde bajo.- (Detrás Aedirm- pos Castilla 2. Vallado- f tagun ( . ¡ m m v Car- mano 

G4NÁD0S V tfm 

Ventas de 
del Monte. 
VENDO tres cerdas York. 
I-mporador 8, San Pedro 
la rúente . 
VENDO una pareja de 
bueyes de seis años. 
Castellanos ¿ ¿ ' C a s t r o , 
Sebastián C. f i e r re / . 
PCR ausenclay so» ven
den dos yeguas p r o f 
etas, superiores de 9 y 
14 años, buena a'zada. 
Eladio Puras en Fresno 
Rio T i r ó n . 

7. 

TRASPASO h e r m o ^ 

la. Puebla 36, 
(;orCcha. ^ 
POR ausencia y . ^ j r r 
üenda comest ible^ ^ 
formes Alonso Car 

f ua r to . 
na, i i > 

p r i ñ a l VARIOS 
, don1'' 

«os. 

A'i .or ia 31 
Royales del Agija. C«a). i d . 

S E VENDE b ic ic leta niño competo o por parcelas, v p . i - r . i ~ • . 10 ' i r o n -

é i feé' fitiTT l » „ ^ r n i < ™ p ^ ^ f & HOESPFDES 
••11 ̂  rtrt* «.cuarto, uc- lc. anos un0) (j0 dos y — , ., ... "3 V E N D E p iso cuatro tres de año más tres bu- C E D O dos nabii.acionu.-. Í I ' ^ ' I ^ 'PVGráf i cos V1'**» 

ib i tac iones, llave en r ras de reproducción, derecho coc ina, señora Hlie¿, Rr,ns O l ' e J 
ano, zona Vadillos. l n - Genaro Rlancó. Mcní-sos 0 señoritas informes ^ " • • ' 
ruv-a Sán C.II, ff. Rat ; (Paleoc la) , - ffsia vÁdmlnistrapKnj r,a 1 • 

SEÑORA lecho 
c i l io 2,90 u:ro 
na Quintana. Cali* 
d r id . Tc le fonoJ- lu ' 
FOTOGRABADOS: Co d3 

dos habitaciones c lon rápida ¿ s ^ o 
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Domingo 2$ de Diciembre dé 7 9 5 3 

Balance de las 

l a s nac iones 

fue rzas de que 

d e l p a c t e 

d isponen 

A t l án t i co 

l o s E s t a d o s U n i d o s a p o r t e n 3 . 5 0 0 . 0 0 0 

h o m b r e s ; F r a n c i a 9 0 5 . 0 0 0 ; G r a n B r e t a ñ a 

8 7 2 . 0 0 0 ; T u r q u í a 4 0 0 . 0 0 0 ; I t a l i a 3 2 0 . 0 0 0 
G r e c i a , 187 0 0 0 ; Bélgica, 1 4 5 . 0 0 0 y C o n o d ó 100.000 

* D A D | O I (Serv¡eio espec ia l p a r a D I A R I O DE BURGOS) . - La NATO a c a b a 
I r A l \ i O I t e r m i n a r ^ las ses iones d e l Conse jo ce l eb radas en Ja c a p i t a l f r a n -

cesa, 
e 

En estas r e u n i o n e s so ha aco rdado m e i o r a r la e f i c i e n c i a y 
a r m a m e n t o de q u e d i s p o n e , con o b j e t o de i n s t r u i r d e b i d a m e n t e 

a las d i v i s i o n e s quo cada pa í s t i e n e t o d a v í a .formada-:-, sob re e l p a p e l . O sea, eme en e l p r ó x i m o año no s e 
c r e a r a n mas c o n t i n g e n t e s , s i no q u e m e j o r a r á n los y a ex !S fen tos , de m a n e r a que este e j é r c i t o e u r o p e o 
se e n c u e n t r e en p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s pa ra r-I c o m b a t e ^ a l t e r m i n a r e l año ven i ' de ro . 

' ' O r o n e g r o 7 ' 

Han sidíi des&uiiler-
tos importantes ya-
cimiefitos petrolífe
ros &n la isla de 
Zante, en ei llofte 

«delEpiroyenlraGia 

m m v > 
( S e r v i c i o espe
c i a l p a r a D I A 
RIO DE BUR
G O S ) . -- La 

s u e r t e p e r s i g u e a los g r i e -
í fes, b i e n en f o r m a de m i m o s 
de Gran B r e t a ñ a , b i e n en f o r m a 
de ayudas de los Estados U n i d o s , 
o b i e n en f o r m a de r e g a l o s de la 
n a t u r a l e z a . A h o r a , ios i n g e n i e 
ros y g e ó l o g o s g r i e g o s acaban de 
d e s c u b r i r que en el país h a y eno r 
mes c a n t i d a d e s de p e t r ó l e o , las 
cua les , u n a vez pues tas en a d e 
c u a d a e x p l o t a c i ó n , pueden p r o d u 
c i r e l c o m b u s t i b l e n e c e s a r i o q u e 
h a r i a o l v i d a r los pozos d e A b a -

"dán y a ú n todos los de P e r s i a . 

E l I n s t i t u t o Geo lóg i co d e l sub
sue lo de A t e n a s , acaba de d a r 
a l a p u b l i c i d a d un e n o r m e i n 
f o r m e , ace rca de sus i n v e s t i g a 
c i ones , las cua les c o m e n z a r o n a n 
tes de la g u e r r a m u n d i a l y se 
p e r s i g u i e r o n con d e t e r m i n a d o s 
p a r é n t e s i s en v a r i a s o c a s i o n e s , 
p e r o q u e j a m á s f ue ron a b a n d o 
n a d a s . S e g ú n este a m p l í s i m o i n 
f o r m e , en Grec ia hay e n o r m e s 
c a n t i d a d e s de p e t r ó l e o q u e pue - . 
<!en co loca r a l pa ís en e l m i s m o 
n i v e l p r o d u c t o r que t i e n e Vene
z u e l a . Estos y a c i m i e n t o s se b a 
i l a n p r i n c i p a l m e n t e en l a i s l a de 
¿ a n t e , en e l N o r t e d e l E p i r o y 
e n T r a c i a . 

Pero a Grec ia l e suc-ide lo q u e 
a o t r a s m u c h a s n a c i o n e s , c u a n 
d o se e n c u e n t r a n de r e p e n t e 
c o n u n a r i q u e z a e n t r e las m a n o s 
q u e no s o ñ a b a n : V q u e no t i e n e n 
d i n e r o n i c a p a c i d a d c i e n t í f i c a y 
t é c n i c a p a r a la e x p l o t a c i ó n de 
t a l r i q u e z a . A h o r a b i e n , los g r i e 
g o s poseen un a r m a c ñ ios i n g l e 
ses, q u i e n e s acuden a Atenai>, 
c o m o v e r d a d e r o s a m i g o s , p a r a 
p o n e r en exp ío • c i ó n los p o z o s 
de p e t r ó l e o q u e se a b r a n . 

Cua t ro i m p o r t a n t e s i n g e n i e r o s 
p e t r o l í f e r o s i ng leses han s a l i d o 
p a r a G r e c i a con é l f i n de e s t u 
d i a r las p o s i o i ü d a d e s d e l p a í s , 
l a s i n v e s t i g a c i o n e s l levadas a ca 
no p o r estos i n g e n i e r o s i n d i c a n 
q u e , en e f e c t o , Grec ia posee en 
su subsue lo p e t r ó l e o p a r a e l c o n -
M : m o p r o p i o , d u r a n t e un p l a z o 
de t i e m p o i l i m i t a d o , ^ a la* vez 
que c i n c o veces esta c a n t i d a d 
pa ra l a í x p o r t a c i ó n . S i e n d o a s i , 
la f a z e c o n ó m i c a de Grec ia c a m 
b i a r á de f o r m a s u s t a n c i a l y d e j a 
rá de ser un pa i? a g r í c o l a a t r a 
sado, p a r a c o n v e r t i r s e en un 
país m m e r o A d e l a n t a d o . En e l 
i n f o r m e d e l os i n g e n i e r o s i n g l e 
ses se a f i r m a q u e el p e t r ó l e o 
S r i e g o es de clase no só lo b u e n a 
s i no e x c e p c i o n a l , con g r a n c a n 
t i d a d de r e s i d u o s después de su 
r e f i n a d o , que t i e n e n una g r a n 
i m p o r t a n c i a p a r a l a p r o d u c c i ó n 
de p r o d u c t o s q u í m i c o s , m u y n e 
cesar ios a las i n d u s t r i a s , así c o -
nie la pues ta en m a r c h a de f a -
l i i c a s que o b t e n g a n l u b r i f i c a n 
tes p a r a a u t o m ó v i l e s . 

S i los i ng leses y lo-í g r i e g o s se 
^ r e g l a n p o r m e d i o de un c o n 
t a t o , los t r a b a j o s p a r a l a o b 
t e n c i ó n d e l p e t r ó l e o en g r a n d e s . 
can t i dades d a r á n c o m i e n z o a l 
p r i n c i p i o d e l v e r a n o . A c a r g o de 
I n g l a t e r r a c o r r e r á la e n t r e g a de 
a m e r o , m a t e r i a l y t é c n i c o s , 
« ^ e n t r a s qur. Grec ia p r o v e e r á de 

tecn icos y g e ó l o g o s , as í c o 
m o oe m a n o de o b r a y de m e d i o s 
amh;^ ,nSp0- r t t - Es o r o b a b l e q u e 
Sültó! n a 9 0 " e ? den una p a r t i c i -

La idea no es m a l a , p o r q u e s i n o 
sé p o d r í a l l e g a r a la s i t u a c i ó n 
p a r a d ó j i c a de que la NATO d i s -
{ / us ie ra de b a s t a n t e fue rza , " p e r ú 
só lo en e l p a p e l . Y 10 que i n t e 
resa es t e n e r t u e r z a v e r í d ú a, au 
t é n t i c a , que p u e d a h a c e r f r e n t e 
a ün e n e m i g o p o d e r o s o , m i e n t n b 
Ies nac iones p r o c e d e n a la pues 
ta en m a r c h a de la t o t a l i d í r d . do 
sus recursos m i l i t a r e s , e c o n ó m i 
cos y m o r a l e s . 

¿De qué f u e r z a s d i s p o n e n ías 
n i t c i ones que; i n t e g r a n él P a c t o 
o e l A t l á n t i c o Nor te? He aquí un 
u s u m e n do c u a l es es ta p o t e n 
c i a , n a c i ó n p o r n a c i ó n . 

B é l g i c a t i e n e unos e f e c t i v o s de 
145,000 h o m b r e s , todos e l los b i e n 
i n s t r u i d o s y b i e n a r m a d o s , con 
u n a d i v i s i ó n b l i n d a d a , m u y c o m 
p l e t a y e f i c i e n t e . 

Canadá t i e n e 100.000 h o m b r o s 
c o n doce escuad ras ae reas , cüya> 
p r e p a r a c i ó n es m u y e f i c a z y 
c o n s t a n t e , f o r m a n d o u n m a g n í f i 
co e m b r i ó n p a r a e l f u t u r o e j é r 
c i t o c a n a d i e n - o , en caso de c o n 
t i e n d a . 

D i n a m a r c a t i e n e 25.000 h o m -
b i e s b ien a d i e s t r a d o s en el E j é r 
c i t o y 20.000 e n la M a r i n a . L I 
p ó p e l - m a r i n e r o de D i n a m a r c a ha 
s i d o t e n i d o m u y en c u e n t a p o r 
e l g e n e r a l R i d g v v a y , ya qué D i 
n a m a r c a es e l p o r t a l ó n p o r el 
c u a j Rusia p u e d e p r e t e n d e r s a l i r 
a ! M a r de l N o r t e . 

I s l a n d i a no d i s p o n e d e f u e r z a 
m i l i t a r e s y su c o n c u r s o os m e 
r a m e n t e e s t r a t é g i c o y econó 
m i c o . 

L o s Estados Un idos t i e n e n unos 
e f e c t i v o s de 3.500.000 de h o m -
b t e s , cuya s i t u a c i ó n no se ¿onu -
ce r e a l m e n t e , pues N o r t e a m é r i 
ca t i e n e p e r m i s o cíe las d e n i á s 
n a c i o n e s de la NATO p a r a g u a r 
d a r , en secreto sus d a l o s , cen ío 
m a y o r p o t e n c i a , p a r a q u e no c a i 
g a n en manos d o l a URSS, lo c u a l 
r e s u l t a r í a una c o n t r a p a r t i d a l a 
m e n t a b l e . 

F r a n c i a t i e n e 905.000 h o m b r e s 
y Gran B r e t a ñ a 872.000, ¿i| ser
v i c i o de la N A T O . La i n s t r u c c i ó n 
de las f ue rzas i n g l e s a s y f r a n 
cesas es b u e n a , pues en M a l a y a 
e I n d o c h i n a a m b a s t i e n e n u n a 
exce len te a c a d e m i a de e n t r e n a 
m i e n t o . Las dos n a c i o n e s n e c e s i 
t a n m a t e r i a l m o d e r n o , p e r o on 
m a y o r g r a d o F r a n c i a , ya q u e 
I n g l a t e r r a poseo a r m a s m a g n í 
f i c a s , como los t a n q u e s " C e n t u 
r i ó n ^ , de los q u e p r o v e e a la 
N A T O . - , 

G r e c i a t i ene 187.000 h o m b r e s y 
de X'O.OOO d i s p o n e I t a l i a . Todos 
es tán bas tan te e n t r e n a d o s , a u n 
q u e los i t a l i a n o s se h a l l a n m u y 
escasos de m a t e r i a l . 

T u r q u í a p c s . e -100.000 h o m 
b r o s , con doce d i v i s i o n e s dp Stíj 
f a n t e r i a de t i p o m o d e r n o y m u y 
e n t r e n a d a s , l u r q u i a es e l n i ñ o 
m i m a d o de la N A T O , y lo s e g u i r á 
s i e n d o por m u c h o t i e m p o . 

H o l a n d a pone sob re la n v s a 
113.000 so ldados , p o r 13-000 N o 
r u e g a , y .se is d i v i s i o n e s de P o r t u 
g a l , l . u x e m b u r g o a p o r t a u n a b r i 
g a d a d e I n f a n i e r í a y unas g r a n 
des i ns ta l ac i ones s i d e r ú r g i c a s . Fl 
e n t r e n a m i e n t o , de estas f u e r z a s 
es b a s t a n t e b u e n o , a u n q u e a ú n 
t i e n e n que hacer p r o g r e s o s . 

T a l es e) b a l a n c e de la NATO. / 
T o d a s estíos f u e r z a s , m e j o r a d a s 
en 1953, puedo f o r m a r un v a l l a 
d a r i n v e n c i b l e . 

M a r c e l P R F N D A S T 

Los geólogos 

van a aclarar 

norteamericanos 

el misterio de 

I E N T I E R R O C A R T U J A N O 

var ios a c c i d e n t e s aé reos 

Parece ser que la tierra airae hacia 
ella con fuerza, a ios aviones que 
vuelan por encima de una zona 

a! Ceeailá y 

NUEVA YORK 
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El Par io l í y el T ras téve re 

.Riqueza y miseria de 
dos bar r ios ital ianos 
, •« • • • • • •aauHHan l 

R D M A 
i 

(Crón¡(fa -del corresponsal de la 
Asenciu "MJR0SPW\ cxchisiva, pa 
ra DIARIO Dt. BURCÜS).- Quien co-
cono/cn Roma, ta l vez se asombra* 

a;. ¿Que ¡elación puede e.v/ií/r entre dos barrios tan 
distantes —y t a n cistintos— cerno el Trastéxere y el 
Rariol i? • • , 

7"c'nso qué reconocer que no exise relación. Su única relación son los 
. t í c í éxlremps;. el Ran'oli el extremo <ie l a r ique/.a, el ¡ i ^ . t c v e r e , e l bar r io más 
pobre de Roma. . . . 

• L E S F A B R I C A 

. W W P A R A V d . / 

I í GARCIA vCOmNIA 
«l'ediOS XfTnir.^ " v 
I n g l a t e r r ^ n o n' ^ ,os g u a l e s 
v no Doce!. p u t d e P r e s c i n d i r 
b v a ^ a ^ f u ^ n " Se 
r o l a r e s el d i n e r o que se n e - e s i t a 
Para c o m e n z a r o b r a s de eX 
i n a C í , ü n d £ , Pc t ró Ieo y de t e n d i 
do d e un o k d u c t o que c o n v 2 r j a 

na j r a n r e m e n á y desde d o n -
4rínteXPO¿ a.ria 61 ^ " s i i D l e 
Grecfa eo , 8uenaS n0t ,C ias P ^ a 
b u e n a ' vJ Pa,s .es ta de e n h o r a -

T3 
S.L.5 

EXPOSICION Y VEMTA 

. EL PARIOLI ; 
£ n el f ' a r i o l i l;¡s casas son moder-

n e i . Casitas con ¿.legres ventanas, j a r -
oines cen abetos, enrejados con ro 
sales, audacisimas conuruccionc-s que 
nos suSpencen el animo de estupor.. . 
f n e l Par io l í se ha inausurado re
cientemente . u n templo moderno, de 
una arqui tectura a t rev ida , 'de enormes 
dimensiones, dedicaao al- Cora/ón de^ 
María. Cuidan de él claretianos espa
ñoles. Más a l lá , en la Plaz» H'unsriá, 
se a l / a la_ modernísima parroquia de 
San Roberto ñe ta rm ino : 

El Fa r i o l i es un barr io ¿iristocrá-
t icq. Én sus salones se desarrolla una 
intensa- vida social. Ayer asistí a una 
de eSas reuniones, donoe parecía ha
berse dado CJY& lo más seiecto y lo 
más pintoresco a-e la aristocracia de 
Europa. 

No se si abundan ésos salones, don
de alternan con intelectuales y nobles 
i ta l ianos aristócratas e\'iidjdos del " t e 
tón de acero". Sólo ¿c que esta cu l -
l ísinta Condes-a maf i lar , cuyo esposo 
fué aSesinaco despiadadainenle por 
los comunistas, no soporta, el anun
cio de unü coníerencia sobre eco
nomía. ) n a es que la .condesa odie 
la economía: precisamente .este i n 
v ierno h¿, dado ¡¡á alounas conferen
cias en Roma Sobre temas económi
cos. Lo que a la cendesa la ha .pues
to pr imero pá l ida , lueso coloraúa^ y 
¡a Ha obLigacó a aplacar su nervio-
s isnw, abriendo y cerrando repet i 
das veces e l bolso, es que la confe
rencia se t i t u l a : "Concepción de Sta-
l i n sobre el MarxÍ$fno y el Capiu::¡s-
n\o". No impor ta que la conferencia h 
v.aya a pronunciar el min is t ro de l Te
soro de I ta l ia , que es ant iconumi^ta 
y sesuramente someterá a una crí t ica 
dura el pensamiento de Stalin. No i m 
por ta , porque lo que a la conceía le 
altera es sólo el nnmbre cel dic
tador. 

La ter tu l ia de intelectuales y ar is
tócratas estaba en : u momento más 
á lg ido, cuando alouien nos añurtciá 
a Su Alte/a el imperador . Poco pue
do decir les ahora c<' Monseñor Pa
blo Paleolooo, a qu ien un t r i buna l 

Max AGUIRRE 

» ¡ E x i j a s i e m p r e ! 
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heráldico in ternacional ha reconocido 
como Cabe/a de ¡a l 'ami l ia Imper ia l 
de B i /anc io . Su Alteza no pe rm i te 
que s-6 divulguen los secretas de su 
imper ia l f a m i l i a asi como así. Hay 
que ,pet í r te audiencia, y publ icar su 
i n t e r v i ú , ' en el cual , na tu rü jnen te , 
quien habla, de los Paleólogos no es 
ei per iod is ta , sino el Emperador. 

• No quiero p r ivar le^ de una cosa 
tan emocionante y tan curiosa. Den
t ro de unos días, S u ' A l t L S a Paleólogo 
me recibe en audiencia especial. I.n-
tre tanto, solo puedo cec / r que .Mon-
sy lo r Pablo Teodoro defiende tenaz 
y valerosamente sus derechos contra 
toaos los emperadores de Constantino-
pla que hoy se ¡fáSean por Roma, 
i'.L TRE-STEVERE 

P.l í re - tévcre no t iene reuniones 
aristocráticas. Pero es un barr io de 
indécibles encantos. Su pobreza - -y 
suciedad'-- son bellas. Las calles es
trechas y sinuosas, con casucas que 
parecen reventarse resquebrajándose 
bé ve jez, -^é abren de pronto en p la 
zas —plazas c e la -.ifiiesia- con un 
campanario medieval . . . 

En el bar r io misero del Treslóvere 
he visi iaco con emoción la celda don-

9de un oía cunii . 'o el pohrecito de 
AStei Un lego franciscano —de una 
blandísima du l /u r , . en la mirada— me 
ha mostrado una imagen de San Fran-

. cisco de la ¿poca del Santo y la p ie 
d r a donde f ranc isco recünaba. la ca
beza para dormi r . 

Hoy el bar r io ce Francisco de Asís, 
Se llama bar r io comunista. Todos me 
d i c e n : "¿Va usted al Trcstévere? ¡Cui
dado ! I s el bar r io edmunista". Y, sin 
embargo, soy un enamorado del Tres-
tévere , con sus iglesias medievales, 
con con]panarios romámeos —como 
é l c e l i c i o t o . y pequeño de Si,n Bene-
de t to en Piscínula— y mosaicos del 
s ig lo IV al V Í ; don ¿ús ventanas en
redadas de ílcrc-s y Sus tabernas l le
nas de una fogosa animación. 

Si en I ta l ia hay n j í e n a —si en el 
l 'rastévere hay m,ser l a - es porque fa l -
t a t rabajo. Aquí el paro obrero es el 
ún ico problema Social. Se calcula t/qe 
I ta l i a tiene dos millones ce parocos. 
I Ste t temendo foco de discordia —de 
comunismo-- ¿ulo pueden cesaparece-r 
Si. el Mundo organ'i /a emigrac.un 
¡ tna l ina :>r c \ t ran¡ero. 

Pero ¿hora, no quería hablarles de 
estu . Lp el Trastévere no hay reunio
nes de sociedad —con aristócratas e 
in te lectua les- , i 'ero tampoco nos en
contramos solos. Cuando menos se 
prensa salta la l iebre, y he aquí que 
H la puer ta dt- Santa Muría, e n . l r c s -
tévere, se me acerca alguno con quien 
es agracoble conyersar. 

/ .s un parado esquelético, andra
joso , con las "¡anos en ios bolsi l los, 
que patea sobre ol pav imento, porque 
ha llovlar, m u c h o - y hr.ee f r i ó y hu
medad. 

(Servicio especial para DIARIO DE BURG0S).-La 
pequeña local idad de Meses Lake, en el Estado de 
Washington, ha sida el escenario del más ter r ib le 
drama aéreo de la h is tor ia de lOs Estados Unidos. 

Como el lector sabrá, ya por las agen
cias de Prensa, el avión Globemaster 
C. 124 se estrelló contra la pista de 
a te r r i za je , matándose 92 de los ocu
pantes del mismo y salvándose sola-
mente 29. Aún , estas cifras pueden ser 
consideradas como provisionales, ya. 
que muchos de los soldados fueron lan 
zados a enorme distancia por el cho
que y otros perecieron calcinados por 
las llamas. Sin duda, la t ragedia ha 
sido de esas que consti tuyen un h i to , 
y en esta ocasión, la Histor ia de la 
aviación moderna tiene un desgraciar 
do capitulo que añadir . 

Los técnicos están tratando ahora 
de hal lar las causas de la catástrofe. 
Para lograr estos resultados, los Es-
lados Unidos disponen de un cuerpo 
de ingenieros y de expertos que t ra
tan de descubrir , después de cada ac
cidente de aviación, las causas del 
mismo. En esta ocasión, dichos técn i 
cos parecen hallarse de acuerdo, en 
un ión del general Dunlap», je fe , de las 
bases aéreas del Estado de Washing
ton , en que no hay causa previs ible. 
El avión C. 124 ha funcionado s iem
pre muy b ien , y en esta ocasión mar
chó perfectamente y no llevaba exceso 
de peso. ¿Cuál puede ser la causa? 

Aquí es donde se presenta un extra
ño fenómeno, que puede causar una 
verdadera revolución. Numerosos avio
nes mi l i tares se estrellaron desde hace 
cinco años en la zona que comprende 
los Estados de Oregón y Washin ton, 
la Columbia br i tánica y la parte oc
cidental del Canadá y Alaska. Muchos 
aviadores que han cruzado esta zona 
han manifestado siempre que al a t ra
vesarla han sentido como cierta d i 
f i cu l tad para dominar sus aparatos, 
los cuales parecían siempre mostrar 
como Una veleidosa gana de bai lotear 
en e l . a i re. Precisamente, el p i loto 
Frank D. A lvarez, de San Francisco 
de Cal i forn ia , ha manifestado que du
rante el mes de Marzo pasado, al 
hacer un viaje a Alaska, v i ó cómo su 
avión se ponia insoportable, l legando 
a dar enormes bandazos, cuando pre
cisamente la calma atmosférica era 
ectaviana. Alvarez af i rma que insen-
siblement se puso a rezar varios Pa
dre Nuestros y que al cabo de media 
hora pudo dominar a su avión mejor , 
aunque nunca a la perfección. No pue
de explicarse el mister io. 

Los geólogos darán su ú l t ima pa la , 
bra dentro de breve p lazo, pero de 
momento se t iene ya la evidencia de 
que potentes masas de minerales des
conocidos, que fo rman el subsuelo de 
esta parte del Mundo, atraen a los 
aviones hacia aba jo , como gigantes
cos imanes que t ra taran de succionar 
a los aparatos que vuelan. Ta l zona 
del Mundo es r ica en h i e r ro , en wo l 
f ramio y en u ran io , y nada tendría 
de par t icu lar que estos minerales 
ejercieran una acción de imantac ión 
sobre los aviones, sea cual sea la dis
tancia sobre la cual vuelen. 

Con la publ icación de esta teoría 
parece que se descubrirán muchos mis
terios considerados insolubles hasta 
ahora. Los testimonios de numerosos 
aviadores han concordado s iempre, 
pero nunca se les ha hecho caso, por
que muchas veces tales testimonios no 
merecían crédito, y otras se pensaba 
que lo que decían era la Obra de los 
enorme^ huracanes que suelen asolar 
estas regiones. Pero ahora parece que 
nos hallamos sobre el buen camino. 
Será preciso proh ib i r el vuelo por tal 
zona, y luego, los mineros tendrán 
que ponerse a explotar la, no sea que 
se halle allí la r iqueza que anhela 
el Mundo. -A lber t CHAVES. 

u n 

" A q u í el s i l e n c i o a m e d i t a r c o n v i d a , 
" e n esta so l t dao " e l a l m a a d v i e r t e 
" q u e es un sueno l a v i d a , 
" q u e la verd-nd é m p i e z j j t r a s la m u e r t e . . . " 

I 
l a r d e de i n v i e r n o en la c u m b r e p i n a r i e s f a de la C a r t u j a . . . l a r 

de de f r i ó , g r a n i z o y l l u v i a , d e g é l i d o s v ien tos q u e , a i r a d o s , ras
g a n e i ve lo ce leste y a r r a n c a n m u r m u l l o s y so l l ozos en el parque-
s i l enc i oso de M i r a f l o r e s . ¡Ha m u e r t o u n c a r t u j o ! Y la C a r t u j a está 
c o n t e n t a . ¡ A l l e l u y a ! ¡AJ Ic luya , p o r q u e u n c a r t u j o h a n a c i d o z l a 
G l o r i a ! T o q u e n la? c a m p a n a s d e l v i e j o c e n o b i o , c a n t e n los m o n j e s 
s a l m o d i a s d i v i n a s , a l é g r e n s e los c i e l os y la t i e r r a pues un n. ievo 
s i e r v o ha n a c i d o a l a V i d a desde esta v e r d e y f r í a c u m b r e ' de la 

i C a r t u j a , t r a n s f o r m a d a ! hoy en p i n á c u l o d e g l o r i a e t e r n a . 
S ¡Ha m u e r t o el a n c i a n o H e r m a n o B a l t a s a r ! 

Dob lan la? c a m p a n a s de M i r a f l o r e s cuando las pue r tas de la 
| C lausura se a b r e n p a r a nosertros a las c i n c o en p u n t o de la t a r d e . 
| En l a i g l e s i a c o n v e n t u a i , que t i e n e p o r f o n d o e l á u r e o r e t a b l o de 
5 G i l d i \ S i l o e y p o r r e g i o s u d a r l o las t u m b a s de Juan e I s a b e l , as is -
S t i m o s a l O f i c i o de D i f u n t o s q u e es c a n t a d o eñ s e m i t o n o p o r todos | 
S los m o n j e s - a l m a s , só lo a lmas— b a j o cuyos h á b i t o s , l a c a r n e pa - -
S r ece no e x i s t i r , .En e l c e n t r o de l Coro —s i l l e r ías l ab rada? p o r á n -
• geles— d e s t a c a sobre senc i l l as p a r i h u e l a s e l c u e r p o i n a n i m a d o de l 
| H e r m a n o B a l t a s a r que a p a r e c e c u b i e r t o c o n severo p a ñ o de c i l i c i o , 
g En la c a b e c e r a p r e s i d e u n a C r u z y a l os pies b r i l l a l a l u z m ó i ' g 
B t e c i n a de t i n c i r i o . La C o m u n i d a d h a c a n t a d o los t r e s r e s p o n s o r i o s . 
í Reves t ido e l P. P r i o r , con l a c o g u l l a ec les iás t i ca y e s t o l ó n , o r g a 
• n í z a s e l a i m p r e s i o n a n t e c o n d u c c i ó n d e l cadáve r a t ravés de los 
! c l s u s í r o s m i e n t r a s m o n f e s e n c a p u c h a d o s can tan los Sa lmos y la 
S c a m p a n a m o n a c a l d o b l a a m u e r t o , l e n t a m e n t e . A b r e e l c o r t e j o e¡ 
• P a d r e P r o c u n ' d o r que p o r t a el h i s o p o , u n H e r m a n o converso que 
S l l eva e l c i r i a l e n c e n d i d o , un n o v i c i o q u e p o r t a l a C r u z a l z a d a , é l 
l H e r m a n o t u r i f e r a r i o y d e t r á s e l P a d r e P r i o r a l que s i g u e una l a r g a 
• f i l a de r e l i g i o s o s r e c o g i d o s , s o m b r a s , só l o s o m b r á s . C i e r r a n e l c o i -
í t e j o c u a t r o m o n j e s que t r a n s p o r t a n en a n d a s e l c u e r p o de l Her-
| m a n o d i f u n t o . 

La C o m u n i d a d c a r t u j a n a l l ega a l C e m e n t e r i o , s e m b r a d o de c r u -
I ees y d e c i p r e s e s . Es y a med ia ! t a r d e . Hace un f r i ó i n t e n s o . F o r -
! m a n d o un g r a n c i r c u l o , t odos los c a r t u j o s r o d e a n l a fosa q u e el 

P a d r e P r i o r b e n d i c e e i n c i e n s a t e n i e n d o p o r f o n d o la suave y r i c a 
• s a l m o d i a del sus r e l i g i o s o s y>el l ú g u b r e a c e n t o de la c a m p a n i t a que í 
! r e p i c a a m u e r t o . La t a r d e d e c l i n a . Ya v a o s c u r e c i e n d o . 'Jn f r a i l e 8 

con b a r b a s pe acerca con e l c i r i a l c u a n d o los H e r m a n o s q u i t a n el g 
I seve ro o a ñ o - - I . N. R. I . v c a l a v e r a a d o r n a d o ? en- a m b o s c x l r e m o s - g 
! d e s c u b r i e n d o e l cadáver d e l a n c i a n o m o n j e , e n v u e l t o con e l ca - s 
i l ado y c o s i d o h á n i t o bl i iaco- de San B r u n o y s u j e t o s o b r e f r á g i l ía^ B 

b l a , las m a n o s c r u z a d a s d e n t r o de l a b o c a m a n g a . . . 
i - - ¡D ios s a n t o - - d e c i m o s . S i no h a y a t a ú d ! ¡Cuán g r a n d e y qué g 
j san ta y s u b l i m e es l a m u e r t e y e n t i e r r o de un m o n j e c a r t u j o ! Y a c . C 
I ya en la fosa e l c u e r p o d e l H e r m a n o Bal tasaí r . S o b r e e l la d e r r a m a s 

el P r i o r l a p r i m e r a p a l e t a d a de t i e r r a . Un g r u p o d e m o n j e s c u b r e S 
la t u m b a a l c o m p á s de los S a l m o s , m i e n t r a » la c a m p a n a dob la s in s 

I cesar . Los m o n j e s p r o s i g u e n r e c i t a n d o S a l m o s : " E l S e ñ o r m e cas- | 
t i g ó , p e r o no m e e n t r e g ó a la M u e r t e " . U n nudo m u y f u e r t e a h o - > 
g a , de e m o c i ó n , nues t ra g a r g a n t a . 

C u a n d o l a t i e r r a c u b r e y a toda l a t u r a b a , un H e r m a n o de b l a n - -
ca y p o b l a d a b a r b a , c o l o c a p o r t odo e p i t a f i o u n a C r u z , la m i s m a | 

M > u z que el H e r m a n o B a l t a s a r a b r a z ó Cn v i d a . A h o r a e l c i r i a l se g 
apstga y c o m i e n z a a l l ove r . E l P r i o r v u e l v e a b e n d e c i r e m c e n s a r E 
l a s e p u l t u r a . 

S e m i t o n a n d o e l " M i s e r e r e " la C o m u n i d a d de M i r a f l o r e s r e c o r r e • 
e l C e m e n t e r i o y el P a d r e P r i o r b e n d i c e l as d i s t i n t a s s e p u l t u r a s . . . B 

La c e r e j n o n i a ha s ido l a r g a , p e r o á n o s o t r o s n o nos lo ha p a - g 
r e c i d o . La p e n u m b r a d e l a n o c h e c e r pósase en el C a m p o s a n t o . Los • 
m o n j e s se a l e j a n p o r e l c l a u s t r o y h a s t a nues t ros o ídos [legato los S 
ú l t i m o s ecos d e l "De p r o f u n d i s " . . . 

< Juan José CALLEJA g 
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C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES.--—1 Palabra que 
s igni f ica repet ic ión 2 Ci l indros de 
trapos, pape], e tc . , con que se apr ie 
tan las cargas do los barrenos. 3 Cu-
bicrías interiores de alg.ún'ás flores. 
4 I ra exaltada.v Penada. 5 Labren. AI 
revés, que prenda fue^'o. 6 Emperador 
ruso. Quisiera. 7 Dicosc del canlanto 
que posee una voz muy ayuda. 8 
Harta. 9 Nivel . 

VERTICALES.—I Rostro, 2 Pár ro
cos. 3 Matadores de ¡oros. 4 Ti tu lo de 
inüblcza. Semejamc. 5 Humor que se-
gregán algunas her idas. Caja g r a n 
de de madera. 0 As t ro . Tcncis ca r i 
ño. 7 Bai le catalán, ft Cortó la ma
dera con un inst rumento apropiado. 
9 Vocal rept ida. 

VIVERO FRUTAL 
V i d e s a i n e r í c a n a s 

F r a n c i s c o Gal lo ( C o v a r r u b i s s ) . 
Despácho en B u r g o s : M a r t í n e z d e l 

C a m p a , 6 p r i m e r o ( f r e n t e a l 
S e m i n a r i o de San J e r ó n i m o ) 

P O L L I T O S 
Una r a z a ; LEGHOR.V 

U n a G r a n j a LOS PEÑASCALES 
P e d i d o s : A l v a r o R u i z 

N e v e r a , n ú m e r o 8 . B u r g o s 

E l 

p a r a 

T A N Z A S 
los mejores en 
Ultramarinos 

« B u e n G é n e r o » 

P r i m , 21 — Teléfono 1646 

¿Sientes af ic ión por el d ibu jo 
o la pintura? Pa r t i c i pa , en el 
Concurso de las or las de f e l i c i 
tación que el Frente de Juventu. 
des ha convocado. 

GRAN RESERVA 1928 
¡E l v i n o p a r a p a l a d a r e s e x i g e n t e s ! 
Un l e g i t i m o o r g u l l o d e P A T l - R N I N A 

Bocos - Villarcavo 
— T e l é f o n o , n.0 % 

Fráncisco SALVA MiQi i r 

Tiene el gusto de ofrecer a 
su dist inguida cl ientela huevos 
para incubar p r o c e d e n t e s 
de gal l inas L e g h o r n - B l a n - -
ca de la más al ta selección 
cuya puesta en su primer año 

; ha sido de 230 a 300 huevos 

Precio fdocena 3 8 p e s e t a s 

» 

l a m b i é u d i spunemos de ga l los r e p r o d u c t o r e s de 

¡ m n e j o r a h l e ca l i dad 

o n n ó l o n o s sos ped idos v se r o n v e n e e n í 

C A L I D A D 

(CAMÍSAS) 

( P A T E N T A D O ) 

A V I C U L I O R E S I 

¡GANADEROS 
Productos RUVEL para gran jas 

HARINAS DE PESCADO i 
de carne, hueso y a l fa l fa 

¿ a l a o 
JULIO RUIZ DE'VEVLASCO 

Avenida j . An ton io , 12 — BILBAO 
; Represen l ame : 

ENRIQUE VILLA MAT1ENZO 
La in Calvo. 2 3 . 2.». — B U R G O S 

A N U N C I O 
F l A y u n t a m i e n t o - d e C o v a r r u b i a s 

( n u n r o s ) . v e n d e CIFN M i ! , estacas 
m Vnwttt de 2 a 6 rtiétros, en 
^.i.mdcs y p t q f u n a s canc IdaUtó 

EL ' ALCALI)if 

http://hr.ee


La NITRATO AMONICO CALCICO V o z d e J E v a n g e l i o 

" T o m ó a l N i ñ o y a s u M a d r e y p a r t i ó 

a E g i p t o ^ - ( S a n M a t e o ) 

En a q u e l t i e m p o : Un á n g e l d e l S e ñ o r se a p a r e c i ó en sueños a 
José d i c i é n d o l e : " L e v á n t a t e , t o m a a l N i ñ o y a su M a d r e y n u y e a 
l E g i p t o , y es tá te a l l i has ta q u e yo te a v i s e . P o r q u e Heredes ha d e 
busca r a l n i ñ o p a r a m a t a r l e 1 ' . L e v a n t ó s e José, t o m ó a i n m o y a su 

Las Navidades, se br indan 
maravil losamente para la crea
ción de fantásticos cuentos. 

Jovén húrgales entérate de l 
Concurso que el Frente de Ju
ventudes t iene convocado. 

m a d r e , d e n o c h e , y p a r t i ó á E g i p t o , d o n d e p e r m a n e c i ó h a j a l a 
m u e r t e de Heredes , de s u e r t e q u e t u v o su c u m p l i m i e n t o l o q u e a i j o 
e l Seño r p o r boca d e l p r o f e t a : " Y o l l a m é a E g i p t o a Hni .h'J0 • 
t a n t o H e r e d e s , v i é n d o s e b u r l a d o de los m a g o s , se í r r , t o 1s.0nbr̂ mnan 
ñ e r a y m a n d o m a t a r a t odos los n i ñ o s que había ' en veJ*n * 
t o d a su c o m a r c a , de dos años p a r a a b a j o , c o n f o r m e a l t»empo q u e 
h a b í a a v e r i g u a d o de los Magos ' . V ióse c u m p l i d o e n t o n c e * l°nqV* 
d i j o e l P r o f e t a J e r e m í a s d i c i e n d o : Hasta en R o m a se o y e r o n las v o 
c e s , m u c h o s l l o r o s y a l a H d o s : En R a q u e l que l l o r a a sus h i j o s , s m q u e 
r e r conso la rse p o r q u e ya no e x i s t e n . 

R E F L E X I O N E S 
Es el E v a n g e l i o de este d í a , se

g ú n San M a t e o , u n a p r u e b a s i n 
g u l a r í s i m a y b i e n c o n v i n c e n t e 
óv la p r o v i d e n c i a y o m n i p o t e n 
c i a de D i o s . 

Hasta Heredes h a l l e g a d o l a 
n o t i c i a c e q u e u n o s M a g o s h a n 
l l o g a d o p r e g u n t a n d o p o r e l que 
h a b í a n a c i d o Rey de los j u d í o s 
y estas p a l a b r a s q u e é l c o a s i d e -
r a u n a a m e n a z a p a r a su t r o n o , 
l e t u r b a n y con a s t u c i a t r a t a de 
a v e r i g u a r e l l u g a r de n a c i m i e n 
t o de a q u e l N i ñ o p a r a , u n a vez 
s a b i d o , p o d e r l e d a r m u e r t e . 

Mas en este m o m e n t o e n t r a en 
j u e g o l a p r o v i d e n c i a y o m n i p o 
t e n c i a d i v i n a s y aque l los M a g o s , 
tk-spués d e a d o r a r a Jesús, a d 
v e r t i d o s p o r u n á n g e l , r e g r e s a n 
a su t i e r r a p o r d i s t i n t o c a m i n o , 
b u r l a n d o así a H e r e d e s . 

Una v e z más se p o n e en j u e 
g o la a s t u c i a de . éste p o r q u e Ue-
1,0 de i r a m a n d a d e g o l l a r a t o 
cios los n i ñ o s do dos años p a r a 
¿>bajo n a c i d o s e n B e l é n y sus 
c e r c a n í a s , mas t a m b i é n , u n a vez 
m á s , r e s p l a n d e c e la p r o v i d e n c i a 
y o m n i p o t e n c i a cié D ios , q u e s a l 
v a a l N i ñ o , de la g e n e r a l m a 
t a n z a . 

• M e d i t e m o s esta escena v v e r e 
m o s de q u é m e d i o s tan senc i l l os 
se va l e Dios p a r a el c u m p l i m i e n -
U) de la m i s m a . 

Va a s a l i r e l c r u e l d e c r e t o que 
c o n d e n a a m u e r t o a todos los n i -
i)0s do B e l é n , p e r o aque l l a m i s 
m a n o c h e , José, f i e l c u s t o d i o de 
l a S a g r a d a F a m i l i a , r e c i b e la o r 
d e n de l e v a n t a r s e y h u i r s in d e 
t e n c i ó n a l g u n a a E g i p t o . 

E n v a n o Herodcs ha d a d o la 
o r d e n p o r q u e m i e n t r a s m u e r e n 
todos los n i ñ o s , só l o se sa l va 
p r e c i s a m e n t e , A q u e l p a r a q u i e n 
Si: h a b í a d i c t a d o la s e n t e n c i a . 

Y m i e n t r a s B e l é n se l l ena de 
s.'-ngre y de l á g r i m a s Jesús, a m 
p a r a d o p o r la p r o v i d e n c i a y la 
o m n i p o t e n c i a , m a r c h a c a m i n o 
de E g i p t o . 

¡Qué l e c c i ó n t a n h e r m o s a ! E l l a 
r o s d i c e q u e en v a n o la sober 
b i a d e l h o m b r e t r a t a de l l eva r 
a d e l a n t e sus p l a n e s , p o r q u e 
s i e m p r e se e s t r e l l a r á n c o n t r a l a 
o m n i p o t e n c i a y la P r o v i d e n c i a • 
d i v i n a s . 

Y así , v i e n d o en t c i o c u a n t o 
nos sucede ia m a n o de la P r o v i 
d e n c i a , acep temos r e s i g n a d o s 
c u a n t o nos suceda y, c o m o José 
en a q u e l l a n o c h e m e m o r a b l e , 
obctJezcamos los m a n d a t o s d i v i 
nos p a r a que así se c u m p l a en 
todo , m o m e n t o la v o l u n t a d de 
D ios . 

J . V. 

N I T R O G E N O TOTAL * C O N T I E N E 20 ,5 
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Coniia iiejoraÉ la situaci deja calaña en el Medí 
y slooe la evoloci lavorabíe de la nc ia de corderos 

Las colizaciones reg is t raron baja 
en casi todas las especies en los mer
cados'de Avila y Talavcra de la Rei
na. Mo podemos quejarnos. En rea l i 
dad, y exxcptuando, las t ierras altas 
do la Península, hasta ahora no ha
bíamos registrado temperaturas muy 

.bajas, y ello en contadas fechas, de 
manera que aún a pr imeros do] co
r r iente mes verdeaban que era un 
p r imor las sierras de la regicín cen
t r a l , puesto que la nieve apenas si 
había hecho otra cosa que insinuarse. 
Ahora ya el sistema de la Carpetana 

'aparece empenachado con su albo 
a i rón. De aila le jos, de la d iv isor ia 
entre Castil la la Vieja y la región can
tábr ica, nos l legan noticias sobre 
puertos cerrados por el blando me
teoro. Es el invierno. Pero es el caso 
que la ganadería de esa mitad mer i 
dional cont inua defendiéndose bas
tante bien, en el campo, aunque des
de ahora mismo J-ay que contar con 
los efectos de las fucr ics heladas ,que 
abrasan 1?. vegetación, lo qiie l iará 
que los maderos empiecen a pensar 
en dar un complemento de pienso en 
los establos a los rebaños, y de ma
nera especia la .las hembras con ras
tra. En t ierras santanderinas la pausa 
que hubo Cci las lluvias y la a p a r i 
ción de las heladas permi te un me
jor aprovechamiento del pas:o, par
t icularmente a pa r t i r de mediodía. 
Es c laro que no se puede pensar en 
segar h ierba, pero mientras el pas
toreo pueda veri f icarse los ganado-, 
ros no t ienen (necesidad de recur r i r 

G U I A F A C U L T A T I V A 
D O C T O R G A R Z O N ] J o s e a l o n s o 

Medicina i n te rna , corazón y nut r ic ión PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER, - i ESTERILIDAD 

t l az« Rey S. Fernando. 3 . 2.» - Te l . 144© 

V. O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIO» 

•aá l l s i i clínicos. Rayos X . MetabolU 
• e t r i a . -Consul ta d e l O a 2 y d e 3 a í S 

Vltoriat 20i J.« ^ Teléfono i 6 6 1 

M. Aguado de los Mozos 
Médico e s p e c i a l i s t a en 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

VICENTE VALLEJO 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

KetaboIimetrU - Transfusión tanguinea 
San Pablo , 5, 3.» - Tel f . J903 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

• MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

Doctor de la Cuesta 
, PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Mi randa , 3 — rreléfonO J988 

M. C A L V O P I N I L L 0 8 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

W t o r l a , 27, p ra l . - Teléfontf, 3045 

DR. S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santoclldes, .17. I .» - Te l . 3247 

F E R M I N I B E d S M A T f t 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Paseo de los Vadil los, 19 - Te l 2792 

G U T I E R R E Z SESMA 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27 , j . * 

C l e d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 22. — Teléfono, 1855 

RAYOS X 
Consulta de 12. a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32. —. Telefono .1912 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2 * — Teléfono 1533 

A C I T O R E S ( h i j o ) 
PUERICULTOR TITULADO 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
1 2 ' 3 0 a 2 y 3 a 4 . - P u e b l a , 3 7 . T I . 2113 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIÑOS 

RAYOS X 
Calle Santander, 6 , 3 . , i izquierda 

L. Rodríguez P a s c u a l 
P I E L , S IF IL IS 

Especialista diplomado 
fonsMita de 1 a 2 y de 4 a • 

faa Pablo, «fe, I.* - Teléfono Bf4fe 

F. U R R A C A 
OCULISTA 

l u n a m 1 7 ' 7 c i c R m 1511 

/. L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUÍS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta d ia r i a de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.« 

J O S C C A f t A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospiial de Barrantes y Cruz Roja 

V i to r ia , 36 , 3.» — Teléfono 1591 

CLINICA QUIRURGICA $. ARIAS 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIALIDADES 

SAN PEDRO CARDENA, 23 - TELEFONO, 2 2 I S . - SERVICIOS DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA 10, 2.» - De 12 a 2 " 

Sana to r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-pslquiatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramientos modernos de la especial idad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2622 Cansulta: Avellanos núBXi i 

O P T I C A I Z A M I L - Laín Calvo, 28 
L w a i u t a f i t * Casa i i receta da Ocallsta 

L a . j i ^ - ^ ^ ^ i x ^ a - i i - ^ ^ » « , l M BQilfital M i r e n , 

á los piensos secos y en realidad has
ta ahora apenas si han tenido que 
dar a sus reses als'^na que ot ra cola
ción de paja como enirctcnimíctnto 
hasta la hora de echarlas a los p r a 
dos. 

En s'cricr?-' el estado de la cabana 
continua siendo bueno desde el p u n 
to de vista san i ta r io , pero acabamos 
de rec ib i r un aviso de la comarca 
burgalesa de Vil laquirám de los I n 
fantes en donde, al parecer, asoma 
algún foco de glosopeda que, de 
conf i rmarse, será con toda segur idad, 
atacado en su p rop ia raíz y con la 
mayor decisión para ev i tar . -é l p e l i 
g r o de que se propague. 

En cuanto al ganado de la m i tad 
mer id iona l , la frecuencia de las l l u 
vias revelará al lector que la s i t ua 
c ión de aquel cont inua mejorando 
puesto que las temperaturas, más be
nignas que en la m i tad Morte, f a 
vorecen eo el desarrol lo de la vege
tación que, si mo con carácter geno-
r a l , en la mayoría de las prov inc ias 
es si i f ic icnte para que la especie l a 
nar se sostenga muy bien y. para que 
no sufra reveses. Sigue evolucionando 
muy b ien la par idera en toda Es
paña, pues son raros los casos en 
que aquella se malogra. 

"FERIAS Y MERCADOS 

Dos bajas, bastante acusadas, en 
precios, se reg is t ra ron en los pasa
dos dias. Corresponden, si nos a te
mos a los informes do muestres ser
vic ios españoles, a Talavcra de la Reina 
y Avi la . 

T o r r t i a v e g a . — l a ú l t ima fe r ia ha 
sido la más impor tante de! año, pues 
l legaron a regist rarse 1.200 transacio
nes. Solamente las operaciones " c o n 
troladas"' por el Ayuntamiento r e p r e 
sentan un volumen dt ocho mi l lones 
de pesetas, l a s vacas de clase exce
lente se pagaron a 16.000 pesetas 
Más infer iores a 11-13.000, y las de 
t ipo corr iente a 9.000. Ha de hacer
se motar que «estuvieron ausentes los 
negociantes catalanes, pese a lo cual 
sal ieron numerosos vagones y camio 
nes con destino a Vascongadas, Cen
tro y I.evanle. 

Talavear de la Reina. — Tendencia 
a la baja en las cotizaciones de to
das las especies. Yuntas de bueyes de 
labor, clase cor r ien te , 12-14.000 pe
setas; vacas donadas, 4-5.500; vacas 
y bueyes de dtsccho, a 8,50-10 pe . 
setas ki los al v i vo ; novillas y terne
ras , a I 1,50-13; vacas de produc
c ión , a 6-11.000 según' clase; ovejas 
era parejadas, a 400-425; corderos a 
1 1 - 12 pesetas k i lo ich v ivo ; carneros 
de desecho, - a 8 ; cabras do v i da , a 
250-350 un idad; a peso, a 6 ,50-7 
pesetas k i lo al v i vo ; cerdos de deste
te a 100-125 pesetas un idad; de tres 
meses, a 150.200 y de seis meses a 
350-400; chivos para sac r i f i c io , a 
12- 13 pesetas k i l o . 

Medina del Campo. — Decayó la 
an imac ión en el mercado del d ia .13, 
por. lo. que se ref iere al lanar , d: l 
que solamente so .vendieron 606 ca
bezas. In f luyó el t iempo en .cuamto, a 
la escasas presentación de esta espe
cie. Ovejas para v ida se pagaron a 
3,75.500 un idad; corderos a 275-375 ; 
ovejas emparejadas, a 550-640; car-
ñeros sementales, a 375-515; ovejas 
para matadero, a .175-205; corderos 
a 9-10 pesetas k i lo al v ivo, y ovejas, 
también para sacr i f i c io , a 7-8. Sin 
var iac ión en precios del porc ino me 
d iano y pequeño con relación a los 
de la semana precedente. En vacuno, 
vacas de leche y novillas del p r i m e r o , 
a 4.500-7.000: del segu ido y tercero 
a 7-10.500; de labor, a 6.500, 
10.800 la pa re ja ; yuntas de bueyes 

de trablajo, a 12-17.000; vacas para 
carne, a 3-6.500; chotas, de 750 a 
1,250; novillas de un año a 3.200-4.000 

Av i la . — Especialmente el ganado 
vacuno registró en el ú l t imo merca
do mucha f lo jedad, que se apreció 
también en las demás especies. Las 
mejores vacas no se cot izarno a más 
de 7.000 pesetas un idad; yacas v ie -
jas, para carne, a 3.500-4.000 e 
igual precio para los toros. I.a ba ja 
en las vacas se c i f ra en 1.000 pese
tas por res. Carneros buenos, a 300-
350; ovejas para v i da , 275-325; bo
r regos , 250. 

Alcázar de San Juan.—Cordero 
mayor a 10 péselas k i lo al v i vo ; le
chal encabri tado, muy f i r m e a 18 
pesetas, pues en esta época la de
manda es g rande ; ternera, a 15, en 
v ivo . • • • 

Alava.—Paral ización en todas las 
especies., 

Vi tor ia.—Cerdos de dos meses, a 
150-225, un idad ; de cuatro, a 225-

. 5 0 0 ; d ; cuatro a seis, a 500-750 ; de 
seis a ocho, a 750-1.000, Pareja de 
bueyes de t raba jo , a 12-23.000; .va
cas dQ p rodur r i ón a 4.000-8.500. 

Mm « * k^fHM * $ -)K M m ̂  m 
, ; w t s T H y m t i - o u o , a m a ¿u*. 
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comercio naranjero 
el 

De 14 a 31 pesetas arroba 
en árbol, según clase 
Sueca *(Valcncia) . (Servicio espe

c ia l ) .—Las noticias que tenemos do 
toda la zona naran jera señalan el r i t 
mo acelerado en que se desenvuelvo 
la p r ime ra temporada de este f r u 
to, con las variedades tempranas, 
mandar ina, cadenera, comuma "y na-
vel. ' 

Las exportaciones a Alemania occ i 
dental continúan incrementándose y 
se anuncia que las part idas de naran
ja llegadas a los mercados sueco, da
nés, belgas, noruego, finalmente, 
francés y br i tán ico tienen excelente 
aceptación por la buena cal idad y 
perfecto estado de l f ru to . 

Hasta el dia 11 del mes en curso se 
hablan exportado unas 50.000 tone
ladas por t i a terrestre y 100.000 por 
via mar í t ima . Como dáto compara
t ivo con la temporada anter io r , pue
de consignarse que en igua l ' fe tha 
de 1952 haban sido enviadas a l ex
ter ior , por via ter rest re, 20.352 tone
ladas, y por via mar í t ima 76.000. 

De lo anter iormente expuesto se 
deduce que en la actual temporada 
se reg is t ra un más activo mov imiento 
de exportación quov en la pasada, 
. ind ic io elocuente de que la campaña 
naranjera en curso cobra el impulso 
que era de esperar,, pese a la com
potencia del f ruto de otros países de 
la r ibera suror icntal del Medi te r rá
neo. 

Las cotizaciones imperantes du ran 
te la pasada semana fueron las s i 
guientes: 

Maranja navel, de 14 a 16 pesetas 
arroba en árbo l , compra a o j o ; co
muna, a 12-13; cadenera, 17-18; 
mandar ina , 16-18; c lement ina, 2 9 - 2 1 . 
LA EXPORTACION DE CEBOLLA 

En el transcurso de la pasada se
mana se exportaron a Inglaterra unas 
100.000 cajas de cebollas. El precio 
do este bul to reg is t ra una baja no
table, ya que en la p r imera semana 
do exportación se pagarori a 12 pe
setas a r roba , on tanto que actual
mente se cotizan a nueve. 

Normas para sacrifícai 
al ganado iqyino 

Madr id. — Por la Dirección Cene-
ral t le Ganadería se publ ica hoy evi 
el "Bo le t ín Oficial del r.stado" una 
c i rcu lar por la que dan normas 
sobre t\ sacri f ic io de equinos.—Cifra. 

[I mercado del porcino cebado 
mantiene la tínica de flojedad.-
Continda realizándose mucha 

En realidad los precios del porcino 
cebado manlieuon su cpno.cida tónica 
de f lo jedad, y a lo sumo se reg is t ra 
tal cual conato de reaccióin que t ie 
ne sirnultáneamente una répl ica de 
f lo jedad en otras zonas, cuando no 
son seguidos aquellos de nuevos ret ro
cesos en el espacio de unos dias co
mo ha ocurr ido on la comarca dé 
Alcázar, de San^Juan . Y islo sucede 
a pesar, de mantenerse alejadas de 
la Península las part idas de cerdos 
procedentes de Mal lorca. Hay en la 
me t rópo l i , como tenemos rei terada
mente expresado, suficicn o número 
do ejemplares cebados para que no 
se eche di mcinos l a . aportación de 
aquella dichosa isla en la que la r i 
queza ganadera está adquir iendo el 
mismo auge v|ue aquí en el in te r io r . 
Las matanzas para consumo fami l ia r 
s iguen a la Orden d t l día aprovechan
do la buena coyuntura actual. A l pro
pio t iempo parece incrementarse el 
sacr i f ic io de cebados para venta en 
plaza como consecuencia de haber 
ab ier to el comercio un poco más la 
mano en lo tócame a precios, aunque 
lo p r imero resulte algo más trabajo
so. Pero se cumple un f i n , un bucm 
f i n social —e l de fac i l i tar el abas
tecimiento, de los huin i ldes— -y esto 
por si solo debe const i tu i r un mot i 
vo de satisfacción para quienes se ha
l lan en condiciones de colaborar al 
mejor desonvolvimiento de la vida. 

E S T A F E T A 

J U CIUDAD 
Cartas aJ DIARIO 

Sr. Director de DIARIO Di : BURGOS 
I st imado amigo: 
Conocedor de; su bondad y t.n aten

c ión a la mis ión de la 'buesa P r c m a , 
le in fo rmo de cómo el día de Noche
buena, asi justamohte cal i f icada, se 
d ieron casos de nocherniegos y " m u -
sas" 'de escándalo y alboroto en nues
tra ciudad. 

Exactamente en las inmediac ionei 
do la Catedral , por la calle de la Mer
ced, alrededores del Carmen y c r u 
zando el puente de Bcs'són, estuvie
ron unas jóvenes v ist iendo t ra je 

mascul ino y con gr i tos de chicuelas 
y nota do inc iv i l idad. 
Quisiera que lo publicase para co

nocimiento y sanción de nuestra;» au
toridades y con la esperanza de que 
evi tarán tales lances, v. g r . , en la 
próxima N'gche / Vie ja, sin t a n t a ' t r a 
d ic ión de piedad y de orden y de 
que la guardia cívica los evi to, si se 
presentan. 

. Afectísimo amigo y servidor 

UN SACLRDOTE 

la 

$e C É M el i 3 
U n c e n t e n a r d e a r t i s t a s 

i n t e r v e n d r á e n l a i n t e r p r e 

t a c i ó n d e « L a C e n i c i e n t a » 

Existe gran 
anunyo de la 

R E L O J E S s i m o s 
a PLAZOSy 

C O N T A D O 
MAXIMAS FACILIDADES 
15 AÑOS DE GARANTIA 
Pl DA CATALOGO GRATIS 

16ARPA APARTADO U)049MAPRID 

e U V i O S POR CORRtO 

expectación ante el 
próxima fiesta a bc-

'.leficíb del Sanato r io de l uentos Blan
cas, organizada por un grupo de en 
tusiastas burgalc^es, peítonoc¡entes a 
la buena sociedad. Dicha f iesta, con
forme se J i j ó , consist i rá en l a re
presentación de la céícbre obra de 
Benavente "La Cenic ienta" , y a l ter -

« nanclo con la obra , se in t roduc i rán 
temas de "ballet" ' inspirados sobre d i 
ferentes variaciones musicales de 
TSchaikowsky, Boccerini e " I n te rme
z z o " , de Brevets. 

Como puede verse, estamos ante un 
auténtico acontecimiento pues, ipor 

. o t ra par te , t rabajará un selecto p lan
te l de entusiastas artistas encar iña
dos con la f iesta y deseos'oi d e / o b 
tener el máximo beneficio con des
t i no al Sanator io do f uentes B lan
cas; . 

Actualmente los ensayos están e n 
un período muy avanzado y dentro 
de breves días tendrá lugar u n en 
sayo general . 

Ha sido ya f i jada do una manera 
def in i t iva la fecha de representación 
de e^ta velada, el sábado día 3 del 
próximo Knero. • Se celebrará en el 
Gran Teatro y pr imero se dará una 
función de tarde, destinada especial
mente a los niños y a las ocho, me 
nos cuar to , se dará la función con 
carácter de gran gala y a la cüal asis
t i rán las autoridades. 

Para dar idea del volumen del re
pa r to , integrado por más de un cen
tenar de ar t is tas. Sólo ci taremos hoy 
los nombres del elementos femenino 
e . i n f a n t i l , que actúa on "La C ta i -
c ienta" ' . Son los siguientes: María del 
Carmen Ju l iá , Isabel Por to , Manol i 
ta Nogués, Cuca Martínez vio ,Velas-
co , Maribel Calera, Pepa Jiménez H i 
ce, Marieta Barros, María del P i la r 
Mena, Cuca G i l , Mai;ia Rosa Martínez 
Mata, Maruja M. de los Rios, M i la 
gros Valcárcel y Conchita López. Los 
niños son: P. Luis Fernández-Vi l la, 
María Lu la l ia Diez, Juanjo f e r n á n -
dez-V'illa, María Lui-^a Kumayor , Inés 
María Munguia, Marta Cr is t ina y ,Mar 
ta Costán, María Rosario Giménez Con 
d e , Teresita Abia, María del Pi lar 
Diez de la Lastra, Marta Agut, Con
chi ta Urraca, Chi t i Olano, Jaime y 
Ramón Olano, Miguel Angel Ar royo, 
Ignacio López Gómez, Juan Manuel 
Diez de la Puente, Gregorio Ortega 
Mur , J . Manuel Aramendia y Nfano-
l i t o Aragües. 

Las¡ señoritas del ballet son las s i 
guientes: Rocío y Sofía Moreno, T i fa 
y Yáyo Diez 'de la í uento, Beatr iz 
Cal leja, Monchu Plaza, Carmen-Mary 
Gonzalo, María Beatriz Gutiérrez, E l i 
sa López Gómez, Ma r í i Dolores Mon-
toya , María de l P i l a r Malmierca, 
Asunción López Gómez, María del Car
men Barr io , Chuli f ei núndez-Cavada, 
María del P i la r Conde, María del P i 
l a r Gi l de la Puente y !a's niñas Mer
che Alonso Bo t ín y María Paz Tárre-J 
ga Talayero. , ~", 

. Lá dirección art íst ica corre a car
go de las señoritas Isabel Estecha y 
Nena Munguia. 

Respecto a la parte musical estará 
a cargo vie una nutr ida y selecta or-
questa de profesores, d i r i g ida por el 
joven compositor Rafael f ruhbeck. 

IT reparto masculino l o fo imarxvc in -
. tu lós R&MOfljMs • j^Lí _ A. . . . •á.̂ -Á 

Han destrozado nuestros típicos gigantone' 
después de asaltar.'el lugar donde se guarda! 

I ^ * c - t r a i / n c n n n r s n n i n r l o n r . » « I « mo! ¡y CStOmOS SCV'UrOS I 

habrá! ' 1,11(3 no 
Los estrados que esa modcniia pla-

ífa denuminada "gamberr ismo"" viene 
causando no sólo en nuestra ciudad 
sino en todas parles, van tomamdo 
caracteres verdaderamente a larman
tes. Innumerables veces, esto perió
dico se ha ocupado del asunto, cla
mando por una acción enérg ica , ter
minante, de las autoridades para po
ner, coto a los desmanes do estos au
ténticos salvajes que más que v iv i r on 
un pais c iv i l i zado merecieran pertc-
Inecer a las t r ibus " k i k ú y u s " tan im-
plarablcmcnlc perseguidas por los 
fuerzas br i tán icas por causa de sus 
innumerables atropellos en la colonia 
afr icána do Konya. Auténticos " k i k ú 
yus " , típicos "mau -mau" , "garlffsf 
te rs " verdaderos, sQn esos tales que, 
dando r ienda suelta a sus incivi les 
impulsos, siembran el ter ror y la 
a l a rma 'en t ro la comunidad, llenando 
de vergüenza a toda persona honra
da.. 1 • 

Y vaya In explicación a esto Ind ig 
nado proemio , dando B conocer la 
úl t ima " h a z a ñ a " perpetrada por los 
v'amberros en Burdos, y que, peso a 
las reservas con que durante las Vil-
l imas horas ha sido mantoniclb — e n 
tre otras razoinos por no csíorbar las 
pesquisas do la policía que ya posee 
una pista secura para dotonor a los 
autores del vandálico hecho—, el 
DIARIO no vacila en romper el silen
cio, fac i l i tando ton detalle ihoticía 
sobro un lamentable suceso ocurr ido 
en 1.̂ . noche del viernes al sábado y 
a consecuencia del cual han resultado 
destrozados los típicos tfK'ahtones 
de Burdos. Estimamos que la incal i 
ficable salvaipda debo ser conocida 
do todos a fin de provocar la " más 
cnértrica rcpuls? popular. En fin de 
cuentas se lie herido a l o v burvalosos 
en ali jo muy sensible v lo ocurr ido 
merece una ejemplar sanción. 

l a incalif icable fechoría debió pro
ducirse on las pr imeras horas de ja 
madrifírada, pues sobre las doce el se
reno de h> p laza do San Juan no ad
v i r t i ó nacía anormal v yr? amaneciflo 
pudo apreciarse que la cor'rádura del 
'portón de In oife fuá v ie jo p e n a ' J n -
b h sido .sal tada.s l es autores do la 
fechoría —fueron varios pfófS el des
trozo causpdo no pudo sor hecho por 
una so'a persona v además so tienen 
indicies clnros sobre M part ic ipación 
So por lo menos ieis incl ividuos— 
nonefraron hasta la i p ' a cabPular <lcl 
vetusto caserón, donde so guardan 
las castizos eivíantono"? — q u o tnnto 

-inos enoreul ineen— y ?llí lá ompron-
diornn centp?. Jos castizo* y enormes 
n u ñ c r o Ñ "d 'YaoitámloIes" ' y dcstro-
z?nclo su a rmazón , mío apareció con
vert ido n ia ' fT ia lmenfe en astil las. 

Cursado ' f i \ aviso por i'q madruvrfl-
clor transeúnte —qu** so apercib 'ó do 
t i f o la puor i j , ejoj ahÍ4guo p*>riai había 
s'ílo róf^zftcfn— * I ÍK oficinas de la 
Pol ir ia v i i m i r i r ^ I . personáronse on el 
luvar c H «uceso v?r!os inúnvpros ú"'^ 
inmfíi iatf lmcn-.c hici;sron«o careo de 
h s|(üacl.óri. comnrohanc'o les rfrctns 
( H deplorable atontado. Todas fas r a 
beras 3n los ei\ 'antonr-> pnar^cían r n 
deícrdon ñ o r . o ' su.'lo y además do la 
destrucción tota l Oo ' r s armazones 
habían nuodarp) redffcido^ a pedezofe 
la rtiftVor p?>rio do Ins brazos y !<» 
testa do !« " m o r a " , do IA| modo nuc 
"o hav rbfhocsíúra posible n.ara 'olla, 
f as vestiduras v prendas d^ forado 
ho.n dosanareciclo. «uonnléndose qtio 
IOS m^' fyf l i r t lAr .ns ^ l r , s I I r . , . o r ^ r . 

Inmediatamente se procedió a la 
búsqueda de los autores de tan vi l ac
ción y merced a varias huellas deja
das por ellos en el lugar del hecho, 
junto a o:ros indicios, la policía tie^ 
no la convicción de haber local izado 
a les "g-amberros"" "do t u r n o , dispo
niéndose a su detención. 

Las autoridades municipales v i s i 
taron por la tarde aquel lugar , apre
ciando el destrozo a l l i causado. Los 
restos de lo que fuerom gigantones se 
api laron j un to a uno de los pat ios, 
donde nuestro fpíógrafQ captó una ex
presiva vista de " lo que queda" . A 
•nosotros, la contemplación de la foto 
inos ha causado autéintica amargura , 
como estamos seguros ha de causar a 
nuestros lectores. 

¡Mo puede haber compasión para 
quienes cometieron este vandálico 
atropello, cr imen de leso burgalcs is-

BA ILE .—ta Sociedad Deportiva M i 
l i a r con t inuará celebrando sus bailes 
en la acogedora y recién inaugurada 
Sala de Recreo de sus instalaciones; 
y a tal fin, h o y , domingo, tendrá l u 
gar un animadó baile desde las seis 
y media hasta las nueve y media de 
la tardo, conforme a las bases pub l i 
cadas opor tunamente. 

Es dec i r , qmo los señores socios de
berán proveerse de la tar jeta de c in 
co pesetas para tener acceso a la Sala, 

Obligados por falta de tsóa i 
ner f reno a la pluma que e n , 3 Po
la más i r r i tada cólera llenari s ^ 
Mas, demos por cuncluida p J ^ r t i -
r ional información que. s 0 ^ ' a ^nsa. 
ha de proporcionarnos "tema rani0nie 
dias. No será, empero, sln ^ 
adven.r que, por deseo c x n " . ^ * 
autondadcs locales y a fin de ^ 
dos puedan apreciar por si £ qUo ^ 
tud de los destrozos pausado, ̂ ' " i -
do al mismo t iempo, la necesin™'0"-
colaborar en la lucha c o m n M de 
be r r i smo" , hoy — o xclu si v n! 'Sari1-
h o y — e s t a r á abierta al n ú h l i V ^ 0 n : e 
capi tu lar del penal v i e b ' ^ ,a Sala 
visitarse de doce a dos nor V podrá 
na y de cuatro a seis do i« . 

^ ,a tarde 

LA PROVINCIA 
M i r a n d a de Ebro 

Con la mayor animación v , , „ . 
sidad se ha celebrado la P a s L Sio-
dose todó. el dia animadísima í m ' 
blacion hasta las pMmeras Po
la noche. Pronto se reco2¡6 S ^ 
anciano para celebrar la famil¡aV^ 

" y fueron muchísimos los ÜUO J * 

ando an¡. 
y volviendo SG. 

na 
tieron a la Misa del GalloVd, 
mación a lái c/jiic 
guidamente a quedar" caví 'S r .^ 

Por las varias donac iones b e ' ^ " 
cas se han olstribuíclo viandas 7 , 
tes de ropa entre, los necesitatW 
habiendo sido abundó les las .J , ' 
y lotes repart idos. • ü,lti 
VELADAS PRO-CAMPAÑA DE 

CARIDAD 
' A f in de recaudar fondo, coii Í¿ 

atender debidamente a las clases S 
cesitadas, se han organizado dos f , 
cienes para el próximo niartes di 
30, a las ocho y once noche. a¿ ! ! 
darán en el Teatro Cinema, M ñ 
sugestivo y vario programa. 

A tal f i n , tomarán parte"destaca 
dos aficionados locales, qUe con sus 
canciones, bailes, recitaoos, etfcéte 
ra, etcétera, distraerán a los asisten
tes, esperándose so registren dos lie 
nos, con lo que se lograra el fin 
benéfico propuesto. 

Actuarán las señoritas Marinan L'a 
cave, Merche Sáez y Mediavilla y ia 
señorita logroñosa Angelines Vilianue-
va que gentí lméntc prc i ta su valio
sa cooperación. Asimismo, cantarán 
los notables aficionados oeñores Val-
verde y Cort i jo y actuará el señor La-
save (don José). Un grupo de hella> 
señoritas y jóvenes bailará us minué 
y diez jovencitos, un baile clasico. 
Tan sólo ia lectura de tan notables aíi-
clonados, dará idea tic! inierosame 
programa. 
CASINO MIR.WDES 

Ayer noche se celebró el primer 
baile de los cuatro organizados para 
estas fiestas. Lus restantes .se cia
ran el 26, de los Inocentes el clá
sico de las uvas el día 31 y cl dia 
de Reyes, b de Enero. 

Ayer tarde se celebi j su Junta Ge
neral y después de aprobar las •¿¿J-

t iun Ü C l a ' Junta di rectiva saliente 
y de proceder a su renovación, que
dó la nueva Junta a-i constituida; 

Presidente, don Juan San Román; 
vicepresidente, don Ramiro Dulanto; 
secretario, don Lvai isto Zamora,' vi
cesecretario, don Inocencio Ventosa; 
tesorero, clon Antonio Urquijo; vicese
cretar io, don Blas Urrcclio y vocales, 
;don Enr ique Sanjurjo y don José 
Luis V. Ayedi. , 
Pf RIA DE AJEDREZ 

Se es'tá celebrando el torneo lla
mado" de Navidad y seguidamente, el 
día 7, daia comienzo el campeonato 
de las tres categorías. 

Como marca el Reglamento, se lia 
procedido a la renovación Je su di
rect iva, que sera la siguiente en el 
nuevo año: Presidente, uon José, Lui> 
de Vicente; v ic^ res iden te , don fer-
mín O. de Pinedo; secretario, don 
José Luis Ur ia r te ; tesorero, don An
tonio Duque; bibl iotecario, don Aurê  
liano O. de Pinedo; delegado de com
peticiones, don Baldomcro Rebollo y 
vocales, don César Castor y don An
tonio Rodríguez. 
RONDALLA MIRANDESA 

Esta art íst ica y simpática agrup3" 
ción musieal , /en creciente ptoi^r 
Sión de éxitos ha nombrado su ¡¡"f 
.va Junta d i rect iva, que es: Prcsi^ 

Mardones;,. vic« 
secre

te, don Juan Cruz 
presidente, clan Miguel Fu2a; 
ta r io , don Amado Martínez; f * 
cretar io, don José Luis Minay|í 
sorero, don Ernesto Martine?* . 
sec reun ió , don José Luis 
vocales, don Salvador Nl0^0,.i,ciico 

f rancisco Grávalos, don ' t ' p,. 
Chamorro y don Sebastian Suan- ^ 
rector a r t ís t i co , don, I T a i i c i ^ 
m o n a y don Miguel Pug3-

RES!AURANfE AUTO-ESfACI 
. D c s p i d á s e de i a ñ o , cenando y b a i l a n d o en el más e l e f a n t e 

Salón d e B u r g o s 

M E N U :ta 
E n t r e m e l e s f r íos y c a l i e n t e s . L a n g o s t a " B e l l a V i s t a " . Ave cazaa01 > 

Reserve su 

—" _7 — v^ i , a « c a i i * ) V ? i a LJ \~na * U . 
m a n t e c a d o C h a n t i l l y , T a r t a I m p e r i a l 
5u m e s a . P r e c i o 110 pesetas . I n c l u i d o serv ic io 

c o s ^ F I E S 7 A S D E S O C I E D A D 
t r a d i c i o n a l e s en los p r ó x i m o s d ías de 

A c u d a us ted a el las con un e legan te t r a j e 

S M O K I N G 
l i s t o p a r a su i n m e d i a t o uso, con sus accesori0 
c o m p l e t o s . 

A d q u i é r a l o s hoy en 

Confecciones C Y L S A 
Santander, 3 . Teléfono 267° 

ANTES DE PEDIRLO FUERA-

MIRE Sí LO TIENE "RÜERA 
4 fcaKfed '-



Hoy se disputa en Chomortín 
el IV par t ido Alemania-España 
Í\ encuentro tiene carácter de homenaje a D. Ricardo (abo t 

se ignora si Biosca estará en condiciones de alinearse 
San Lorenzo de El Escorial.-— Ies 

componentes do !a seteccion nacional 
de fú tbo l , en las primeras horas de 
la man."¡na de hoy, han dado un pa-

0 

Récord batido 
La hazaña ha sido lograda 
en los 100 metros espalda 

T r o y e i ^Yanc ia) . — El nadador 
franci's Ci lber t Bozon ha bat ido el 
record mundia l de los cien metros 
espalda, con un t iempo de un m i 
nu to , tres segundos y tres décima?. 

l a marca anterior la poseía el nor
teamericano Alian Stack, en un m i 
nuto, tres segundos y sc i i décimas. 

seo por los alrededores, acompañados 
fík Pasarin y Vi l lalonga pero tuvieron 
que suspenderla mediada la mañana, 
porque empezó a llover. 

Todos los jugadores han sido in
terviuvados por per iodistns. Navarro 
ha manifestado que los alemanes se-
rám un "hueso duro de rco r " . Todos 
se encuentran animados, y ; icnen g ran 
des esperanzas do obtener un r o t u n 
do t r iunfe, que qu i te los sinsabores 
del part ido con la Argent ina . 

E l defensa central Biosca parece 
que se oncuentra totalmente restable
c i do , aun cuando subsiste la duda de 
si podrá al lncafsc. 

ENTRENAMIENTO DE LOS ALEMANES 

Madr id .— La selección alemana de 
l ú ibo l ha efectuado esta mañana un 
l igero eni ronamicnio en el Estadio 
de Chamr\r: in, bajo i.-.s ordenes de su 
preparador y seleccionadcr, Horber-
ger. 

Real izaron ejercicios gimnást icos y 
con el balón, pasándose o entre si 
para termimar los cinco delanteros 
Kahan, Mordock. Ottmar Wal to r , 
F r i t i Walteh y Termaih por ensayar 
la nitraciáu) ante el resto del equipo 
que probablemenic.se al ineará ma
ñana frente a la selección nacional 
española, y que la integraban los me
dios Vcckel, Posipal y Schanki ; los 
defensas Re tcr y Koklmeycr y el 
guardameta Turek. Sobresalió en él 
t i r o ol delantero centro Ot tmar VVal-
ter y cin e l juego, el ala derecha, so
bre ja qué posó la in ió ia l iva durante 
el cntrenamicinto. * 
NETO TRIUNFO ALEMAN EN RUGBY 

Madrid.—• Por 17 puntos a 6 ha 
f inal izado c! encuentro internacional 
de rugb.y ent re A 'cmania y España,, 
t r i un fo que han conseguido los j uga 
dores alemanes, tras um magnif ico 
encuentro. 
RECEPCION EN HONOR DE LOS 

JUGADORES ALEMANES 
Madr id .—A ú l t ima hora de la tar-

j lc so ha celebrado .en el Ayuntamien
to una recepción en honor de l o s ' d i 
rectivos y jugadores alemanes de fút
bo l y rugby , que se hallan en nues
t ra cápi ta ' . El alcalde do^Madrid pro
nunció urnas palabras de bienvenida 
en honor de les huespedes deportistas. 

Le contesto agradeciendo tan ama
bles frases el- embajador de A 'emania , 
p r inc ipe Adalberto ele Baviera y Bor-
b& í . 

Después de la recepción celebrada 
en el Ayuntamiento a los direct ivos y 
jugadores de fú:bol alemanes, éstos 
so trasladaron al museg de bebidas 
de Perico Chicote donde admi raron 

la exteni is ima colección que posee el 
famoso barman madr i leño . 
CENA EN HCNCR DE DON RICARDO 

CAECT 
Madr id .—Anoche se celebró en u n 

céntr ico restaurante d i esta c a p i t a l , 
una cena imtima ofrecida a don Ricar 
do Cabot, por la comisión o r g a n i 
zadora del par t ids de su beneficio, que 
es el de mañana a disputar ent re los 
equipos nacionales de Alemania y Es
paña. So asegura —aunque ex t rao f i -
c ia lmentc— que ^ n este part ido de 
beneficio el Sr. Cabot, perc ib i rá una 
c i f ra aproximada al medio mi l lón de 
pesetas. ,i 

EL PARTIDO COMENZARA A LAS 3 30 
Mad r i d—• El comienzo-,del pa r t ido 

ii i itcrnacional España - Alemania está 
rmunciado para, las tres y media de 
la tat-de. 

Radio Nacional de España efectuará 
la retransmisión de este encuentro. 

" C E P A R H Í N " 
de B o d e g a s P a t e r n i n a 

El B u r g o s 
c o n t i e n d e 

e n partido d e C o p a 
hoy c o n el D. Alavés 

K i e r c h e b e n d i r i g i r á e l e n c u e n t r o 
Otro a l to más en la compet ic ión 

de Liga para dejar paso a la Copa, 
que hoy nos depara en Vitor ia e l 
interesante choque Deportivo Alavés -
Burgos, a di lucidar en Sii_ p r ime ra 
e l im ina to r i a , en Mendizorroza. De 
cara a este par t ido conviene parar 
mientes en e l terreno. Va d i j imos 
días .pasados que ha de tenerse muy
en cuenta el campo sobre el que ha 
de jugarse. A Mend izor ro /a 'so le en
contrarán nuQstros muchachos en 
fangado. Esto es lo más probable, 
salvo que en estos dos o tres días 
úl t imos haya secado mucho el te r re 
no. De o t ro modo hay que i r ya pen
sando en alguna l á c t i c a que pe rm i 
ta defenderse con éx i to sobre un cés
ped pesadísimo... EJ mismo "Pe-Co-' 
cr i t ico de "El Pensamiento Alavés", 
advierte que para desenvolverse allí 
hace fa l ta mucha prepaiación física 
y actuar como verdaderos t i tanes. 

Un v i n o q u e se r e c o m i e n d a p o r s i 
só lo 

Un 
la 

g r u p o d e j a p o n e s e s p r e p a r a 
a s c e n s i ó n del A c o n c a g u a 

ñ s i m i s m o s e d i s p o n e a e s c a l a r e l E v e r e s t 

f5ucnos Aires. — Un gr\ ipo de j a 
poneses trata de aproveehar el ve ra 
no suramericano para escalar el p i • 
co más alto de la cord i l lera de loü 
Andes: el Aconcagua; pero han ap la 
zado su salida para Mendoza y l a 
zona andina fhasta después de las 
fiesta» de Año Nuevo. Actualmente se 

B a l o n m a n o 
Se pone en conocimiento de los 

Clubs inscritos en el campeonato p ro 
vincial de balónmano a siete jugado
res, que los part idos do esta especia
l idad deport iva que hablan de jugarse 
hoy, domingo, en el f rontón cub ie r 
to de la Sociedad Deportiva M i l i t a r , 
cii cdari aplazados hasta mañana lunes, 
a las ocho de la la rde, en el f ron tón 
cubierto de la Sociedad Deportiva M i 
l i t a r . 

Los part idos a jugar en esta fecha 
s c i ios siguientes: Ar lanza F. J . -
Club Ciclista Durga'és, l i rod ia F. J. -
Proa F; J. 

fmmm 
% m \m rm 

N o o i r á u n a r a d i o 
e s c u c h a r á u n c o n c i e r t o 
c o n T O N O N A T U R A L 

PHIIIPSÍ 

En 35 cños a !a vanguardia de la Ra
dio, Philips ha realizado: 

1927; lo primera emijión de onda cor
la, con un transmisor Philips, 

1928: El primar rddioireceptor <todq 
onda'" y «tropicolizodo 

1932; La válvula Pentodo 
1933; La «Superlnductoncira» 
1935: Aplicación de la «Multi induc-

toncia» y «I primer receptor que 
puso al alcance del oyonle los 
más Inicnos poi'j05;«La Llovó 
del Mundo 

1937: Lo válvula «Si'eníodo» paia la 
mejor recepción de las ondas 
cortas. 

1938; £1 primer receptor con bandos 
ensonchados en onda corla, 

J946; El acero <Ticonal» pora imonel 
permanentes 

t948: Las válvulas serie «Rlmlock>, el 
. Ferroxcube» y los condensado
res de alambre 

y ahora.... el "Tono Natural» Philip» 
Radio 1953. 
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A P R O V E C H E E t G R A N C O N C U R S O D E L ' ' T . U 
C o n i e e c s l e o n u n c i o p o r s u f a r i e l a - p o r t i d p o c o r . en un D.stnbu.der Ph.Lps 

D I S T R i B U I D O R E S t 

ANTONIO ESTEBAN 
MOISES MARTÍNEZ 
CASA ABASOLO 
CASA PEREZ CECILIA 
CASA RÜERA 
CESAR BATTANER 

( P a m d o s j u d i c i a l e s d e : B E L G R A D O , B U R G O S , C A S T R O G E R I Z , L E K M A 
R O A , S A L A D E L O S I N F A N T E S , S E D A Ñ O ) 

A R A N D A DE DUERO 
A R A N D A DE DUERO 
BRIVIESCA 
BURGOS 
BURGOS 
BURGOS 

B e j a r , 15. 

M i r a l l e s , 5. 

P r i m o d a R i v e r a , 1. 

E s p o l ó n , 2 . 

P l a z a M a y o r , 2 . 

M o n e d a , 1 4 . 

éncuejit.ra Cri fU i r /aco, unos t ie in ta 
ki lúmetros al Sut de esta cap i l a l , 
donUe son huéspeoes del club japones 
de la loca l idad. 

Los expedicionariob; ha,i manifesta
do que aprovechan la oportunidad que 
se les o f r e c e b a r a hacer vida al a l i e 
l ib re . Algunos l ian dicho, par t i cu 
larmente, que se han visto, ob l igado i 
a guardar d ic ta después ele comer car
ne congelada argent ina del t ipo do 
exportación ^n t ro /os " tan grandes 
como una guia te lefónica". 

Sin embargo se sienten algo alár l 
mado's por el aumento vlc peso, pues 
tienen que encontrarse ligeros cuan
do in ic ien la ascensión ecl Aconca
gua, que intentarán de dos maneras: 

Pr imera, - siguiendo la ruta t r ad i 
c iona l , a lo largo t e l glacial y el 
valle de Horcones, que uno de lo., 
expedicionarios ha considerado como 
un " g r a n pasco", ignorando que el 
laigo pa ieo ha costado ya mas de 
t re inta vidas. 

Segundo, po-r la llamada "mura l la 
mer iu ionar ' const i luk.a por laderas 
heladas y rocosas, que nadie ha po
dido vencer. Unos escaladores f r an 
ceses t ra ta ron de subir por la • 'mu
ralla -mer id iona l " el pagado año, des
pués de escalar el •monte F i t roy , en 
la región de lá Patagoniá; pero e l 
t iempo les impid ió in ic ia r 1.a excur
s ión. 

Los expedicionarios japoneses' t r a 
tarán, después de subir al Aconca
gua, de escalar el íupungató, al Sur 
del anter ior , desdo el cual se domina 
Santiago de Chile y su región. A urt 
mi l la r de metros por ocbajo de la 
cima hay un pequeño volcán en ac
t iv idad. • ' 

Los escaladores japoneses t ienen 
también la intención de escalar el 
Monte Everest, en el Himalaya, en 
1954. 

D e l i c i o s o bouqu». t , e x q u i s i t o 
p a l a d a r 

< K 'Ai ^ X & K K & & & & M m M 

joiga en 

E l A n a t t a s u n a e s e l c o n t r a r i o 

d e l D e p o r t i v o J u v e n t u d 

11°. despenado verdadero interés el 
cncuen'.ro do cs'.a tárele en Za to r re , 
entre ios Clubs Deport ivo Anal i fasuna, 
.de A / c o i t i a y Deportivo Juventud, en 
part ido correspondicnie oj campeona-
todo p r imera categoría regional (Gru
po Costa). 

Este encuentro es el pr imero do la 
segunda vuelta do dicho torneo y 
precisamcnie con el Anai tasüna, con
junto p r i m e r clasificado en la ac tua l i 
dad, poseyendo un excelente equ ipo, 
tanto l lsicamonte como en técn¡?-a, 
puesto que ha sido el menos goleado 
y el que más tantos ha marcado en 
lo que va de torneo. 

En es:e conjunto m i l i t a Echániz, el 
in ter ior que el Burgos C. de F. p ro 
bó hace apreximadamente dos meses. 

Por su parte el Juventud, también 
tiene que di lucidar urna d i f íc i l pape
leta, y para ello nada mejor que des
de el p r i m e r momento sal ir dec id i 
dos y perra;ados de las responsabi l i 
dad que en f Ie r ra este part ido. 

T ino , que en esta ocasión debe des
plazarse H V i tor ia , dado también el 
interés que tiene ej encuentro Alavés-
Burgos C. d : F., ha citado para las 
tres menos cuarto, en punto a todos 
los jugadores que en la actual idad 
tienen ficha por este Club. 
• Sabemos de antemano el ¡inconve
niente existente para que asista p ú 
blico a Za to r re , debido al par t ido in-
ternacicnal , pero también debemos 
reconocer que este encuentro prome
te todo el interés que erteierra un au
téntico pa r t i do de campeonato, por lo 
que la a f i c ión , en genera l , debe apo
yar una vez más a este entusiasta 
Club, que en contra de su buena vo
luntad se ha visto obl igado a cele
brar el repet ido encueintro por la tar 
de y hora de la 3 ' 4 5 , uniéndose una 
vez más la mala suerte al ccmjunío 
húrgales que tanto t rabaja en pro del 
deporie v se sncrii lcn ppr racar v a 
lores lucaies para f i i !hot 

A esto hay que agregar la d i f i cu l 
tad que el propio contrar io ofrece. 
No vamos a ponderar las vir tudes de 
los alaveses, porque estas quedan 
acreditadas en la magni f ica campaña 
que vienen desarrol lando y que han 
quedado bien demostradas, dentro 
ce la compet ic ión copera, en -la con
tundente e l im inac ión del Osasuna, 
que sal ió de Mendizorroza con un 
rotundo 5 - 0 adverso a cuestas. 

Por .consiguiente no hay duda que 
el encuentro encierra grandes d i f i 
cultades; pero también las Tenia el 
del Flus Ul t ra, cuyo equipo con el 
'¿ - l encajado en Zatorre, se las p ro 
metía de las ma.j felices. V aqui es
tamos, frente a una e l iminator ia que 
de superarse abre el camino hacia 
e l choque con un equipo de Pr ime
ra Div is ión. Asi que f igúrense e l i n 
terés que encierra este pa r t i do . 

Y nosotros, sin l'anzar pronósticos 
atrevidos —porque no estamos para 
ello.— sentimos un relat ivo op t im is 
m o , nacido de eso ímpetu y entu
siasmo que los muchachos demostra
ron frente al Baracaldo. Y s¡ aquel 
•día toda esa dosis cío bueno volun
tad se estrelló contra J03 imponde
rables, en otra ocasión pueden venir 
momentos más propicios'. 

Asi que mucho ánimo y buena 
suerte os lo que deseamos" a los ex
pedicionarios burgaleeos, 

EJ equipo que habrá de al inearse 
se decidirá en- la prop ia caseta y sal
drá do esta Jista de quince hombres 
que so desplazan n Vi. tor ia; Emcry, 
"Cu t í " , Morales, " P i r u l o " . Marcos, 
Bi bao, Ciernen, Bar r ios , Hernando, 
Ar ias , Pancho, Vaquero^ Cárcamo, 
A'ra y Masós. 

Para d i r ig i r el encuentro ha s'ido 
designado el colegiado astur iano se
ñor Kiercheben. 

.A f in de fac i l i t a r ampl ia in forma
c ión a sus lectores, DIARIO DF. BUR
GOS desplaza como enviado especial 
a su redactor "S iu l " ' . ^ 

i « & & & & & & & & & & & 

en 
jorcada duodécima 

La Delegación del Patronato de 
Apuests Mutuas en Burgos nos comu
n i ca que en la jornada duodécima 
han resultado premiadas las quin ie
las 454.614 de Vi l lacaryo, 459.421 ex
pedida co el Bar Marcmy , de Burgos 
y la 459.662 premi-adas con 871 '10 
ptas. y con 13 aciertos 74 quinielas 
jugadas en Burgos , Vi l larcayo, A r rn -
d'*, Mi randa, Salas, Espinosa y Pe-
clrosa. 

La pasada semana so pagó en esta 
Delegación Ir» qu in ie la do 13 aciertos 
do la jornada undécima q«e jugaba 
un modesto labrador de Bclorado y 
que cobró 17.226" 10 pesetas. 

^ 5ií ^ ^ ^ ^ ^ 5ií 

R E T A Z O S 
Oswaido, él argent ino que lleva ya 

varias temporadas jugando en el De
por t i vo La Coruña, se ha nacional i
zado. ' 

Esto es tornar posiciones para la 
Copa.. . • 

El pasado día de la Pascua de Na
vidad hubo boxeo en Bi lbao en cu
yo combate de fondo se enfrentaron 
Argote y Luis de Santiago. 

EJ madr i leña, que t iene fama de 
•"genial" no se creyó en la obl iga
c ión de dar una ' espantanda y tras 
recib i r un golpe no muy fuerte de 
Argote, se acostó sobre la lona y 
no quiso saber nada más. A 

Pero hasta no just i f icar su acción 
le. ha sido retenida la bolsa por l o ; 
orgáni /adores. 

Frv Vall'áfdolid ha ientado franca
mente mal la no designación de Co
que frente aí par t ido con Alemania. 

Y en vista de e l lo , como acto de 
desagravio hacia él interesado, lo» 
aficionados vallisoletanos se /han lan
zado a organizar un br i l lante home
naje en honor de Cefardo Coque. 

Mirandés - Basconia 
en Dos Caminos 
Miranda, (De nuestro corresporo-

sa l ) .— A Vizcaya va nuestro equipo a 
disputar el Basconia en su campo, 
los dos puntos del par t ido. De ios 
que creemos sinceramente deben 
traerse al menos uno , ya que ac
tualmente posee juego para ello. V 
es de s'uponer que ponga asimismo 
t i entusiasmo preciso paia lograr un 
resultado satisfactorio. 

Los muchachos que defenderán los 
colores mirandeses serán, salvo va
r iación de Ul t ima ho ia : Mart larena o 
Mundo; ígar túa, Cabilondo.Valencia;' 
Cuartango, Toledo; Arbáizar, Alcalde, 
Del Val , Unci l la, Vil laverde I I I . 

• Con los jugadores y directivos van 
muchos af ic ionados, a todo-> los cua
les deseamos fel iz viaje y un regreso 
con algún punto de los que se ven
t i l a n . 

1 

S a r r a c í n 
a l n u e v o 

r i n d e 
o b i s p o 

h o m e n a j e 
d e O r e n s e 

E l D r . T e m i n o , q u e o f i c i ó e n s u p u e b l o 

n a t a l u n a m i s a d e p o n t i f i c a l a d m i n i s t r a n d o 

l a C o n f i r m a c i ó n a n u m e r o s o s n i ñ o s , r e c i b i ó 

e l t í t u l o d e h i j o p r e d i l e c t o d e l a v i l l a 

Conforme anunciamos opon •.• ñá
mente. Serracm t r ibutó ayer un emo
cionado hemenaje de admiraciórt , 
respeto .y car iño a su i l us t re h i j o , el 
£xcmo. y Rvdmo. ^Sr. Dr. Don Angel 

• Temiño Sáiz , obispo de Orense, ha
ciéndole entrega del t i t u l o do h i j o 
predi lecto de la v i l la . 

El Dr. Temiño Sáiz , acempañado 
por su señora madre, doña Dolores 
S.-iiz; hermanos, doña Consuelo, don 
Anto l in y doña Béne; hermana p o l i -
t ica, doña Ana Maria A g u i r r e y otros 
fami l ia res , se iras adó a Sarracia a 
p r imera hora do la mañana, fo rman
do asimismo en e l cor te jo los canó
nigos señores Aya) a , Bar r iocana l , 
Mansil la y Diez y ' D i e z ( D . Jul io) y 
el beneficiado don Gerardo Sanmarl in. 

El pueblo aparecía engalf inado y 
tanto a la entrada como ante la es
cuela y en la calle en qüc nació el 
Dr . Temiño se habían levantado sen
dos arcos ele t r iunfo en honor del 
1,hispo do Orense, que l legó a las nue
ve y media de la mañana, siendo ob
jeto d? clamoroso y entusiást ico re 
c ib imiento. Formaban, j u n t o al puen
te, en la confluencia con la carrete
ra de Sor ia , todas las autoridades y 
jerarquías locales, a quienes acom
pañaba el otro hermano del Prelado, 
don Restituio y su hermana polit-ica 
doña Victor ia Fernández. Rodeándoles 
f iguraban numerosos sacerdotes de la 
comarca y el vecindar io en plonc, 
destacando ent re éste las dist intas 
Asociaciones piadosas, con sus res
pectivos estandartes. 

Entro el disparo' do cohetes y c| 
volteo do campanas, só o rgan izó la co-
nvitiva qué. presidida por el Obispo, 
do capa magna, so d i r i g i ó a la c r 
in i:a del Cristo do los B u n i o s Tempo
rales, Úondc se celebró solemne pon
t i f ical . 
SOLEMNE MISA PONTIFICAL 

Ofició en .ella el Dr. Temiño , ac
tuando de presbítero asistente don 
Mariano Bar r iocana l , de diáconos do 
honor los señores Ayala y Mansil la, 
do maestro do ceremonias dciri Julio 
Diez y Diez y de diácono y subdiá-
cono, don José López, pár roco do Ar
cos y don Jul ián Galiana, párroco do 
Sal daña. 

Ln el presbiter io tomaron asiento 
numerosos sacerdotes do los pueblos 
circuinvencinos, juntamente con el 
párroca de Sarracín. 

El coro de la juventud del pueblo 
tuvo a su cargo la parte musical Uc 
la ceremonia, en la que intervino 
taipbiérí, interpretando diversas com
posiciones, el sochmtre de la Cate
dral de Falencia. 

Al final do la misa, el D r . Temiño 
impar t ió su bendición episcopal. 
CONFIRMACION EN LA IGLESIA 

PARROQUIAL 
Terminado el solemnísimo pont i f i 

cal, el .Prelado, faiYuliarcs, autor ida
des y pueblo.se t rasladaren a la ig le
sia par roquia l , donde el Obispo de 
Orense admin is t ró c' Sácramento de 
la Ccnfirmación a ciento cincuenta n i 
ños do ambos sexos pcrtenecicnies al 
pueblo de Sarracín y. otros de la co
marca. . 

Actuaron de padr inos en la cere
monia 01 médico, don Víctor Ru i / v 
s- esposa, doña .Ascensión García 
Salgado. 
HOMENAJE AL DR. TEMINO 

Después el cortejo marchó a las es
cuelas, donde so celebró e l homema-
je dedicado por Sarracín a su üuslrc 
h i j o . 

, El secretario del Ayun iamiento dió 
lectcra al acta de la sesión en que 
consta el acuerdo mun ic ipa l de nom
brar al Dr. Temiño h i j o predilecto 
del puelí 'o y a continuacióin el alcal-
üC don Máximo Ortega, h i zo entrega 
ñi i lustre Prelado de un bel l ís imo per
gamino regalo do todo el pueblo y 
obra del gran art ista húrgales Fortun 
nato Jul ián, pergamino, en el que 
consta dicho nombramiento y que 
ofrendó e! señor Ortega en emocio
nadas palabras. A cont inuación le
yeron sendas poesías de salutación y 
homenaje las niñas M a r i a Je s u s 
Ar ranz , Maruja Pablos y Lorenza de 
la Cámara y después habló el vice-.' 
rector del Seminario de Pa'encía y fa
m i l i a r del Prelado D. Casto Arr?nz, 
quien hizo una cálida semblanza 
del Dr. Temiño, prcsentándo'o como 
orgul lo del pueblo, a la vtíi que sol i
citando de éste que acompañe con su 
apoyo espi r i tua l a quipn de modo 
tan singular le honra habiendo alcan
zado la jerarquía episcópa'. 

Finalmente, el obispo de Orense, 
vivamente emocionado, h i zo patente 
su g ra t i tud por h s muestras de afec
to recibidas y se encomendó también 
a su entrañable pueblo de Sarracín, 
pidiendo que como padre le toiola-so 
y que to'dos los vecinos y p r inc ipa l -
fnenle los n iños, lo acompañen con 
sus oraciones en la grave responsa
b i l i dad .que le incumbe. 

Después de servirse -una copa de 
v ino español ofrecida por e l Ayunta-
míen lo . Prolado, f am i l i a res , au tor i 
dades y vecindario se trasladaron a 
la calle en que nació el Dr . Temiño 
y que en lo sucesivo ha de llevar sú 
nombro, donde tuvo lugar la simbó
l ica ceremonia de descubr imiento de 
la correspondiente láp ida . 
ALMUERZO INTIMO 

Por ú l t i m o , el Prelado y su fami l ia 
ofrecieron en almuerzo a autor ida
des, amistades o invi tados, en el do
m ic i l i o de su hermano doin Restituio. 

A los postres don Constant ino, 
maestro do Cojóbar, y que fué tam
bién maestro de pr imera enseñanza 
del nuevo Prelado, subrayó, en ins
pirados versos, las v i r tudes y mere-
c im ic . ros del ¡ lustre h i j o de Sarra
cín . 

- A ú l t ima hora ele la t a rde , el obis
po de Orense, fami l ia res y demás 
miembros del cortejo que le hablan 

acempañado en su v ia je , emprendie
ron el regreso a Burgos, siendo ob
jeto do una cariñesisima despedida, 
e n i r j v í tores, aclamaciones, aplausos 
y disparo de cohetes... 

nepote DE-ISOBS 

iL l l ' 

Caífe U i b r i a . í S - T e i T u o . 9.0V 

placas onduladas para tejados, depó
sito í desde cien hasta m i l l i t ros , tu
bos en todos los tamaños, Eut imio 

Mcdiavi l la. . - Agu i la r IFalencia) 

Va r i as r a z a s , r e c i é n n a c i d o s . 
A v í c o l a Se lec ta . M a d r a z o . 3 1 . 

T e l é f o n o , 279745. - BARCFLONA 

"SAN CRISTOBAL" 
Miranda 6, 5.* 

Te hará chófer con carnet 

TUBOS FLUORESCENTES, ENCENDIDO NORMAL 
E INSTANTANEO, MARCA G. E. C. (INGLATERRA) 
LAMPARAS INFRARROJO, VALVULAS INDUSTRIA

LES-IMPORTACION 
E L E C T R O - R A D Í O . S A N S E B A S T I A N 

Rep. Hoyos. Concepción, 15. Telf. 1431 

RECARGO ESPECIAL DEL 5 % SO
B R E D E T E R M l N A D O S A R B I T R I O S 

M U N I C I P A L E S 

En v i r t u d do l o d i spues to en t i 
a n i c i i l o 5«6 de I s Ley de R é g i m e n 
L o c a l d t l o de D i c i t m o r e do H5<í 
y c o n f o r m o a lo a c a l d a d o en su se
s i ó n p l e n a r i a de 31 d»„ ü i c i e m o r . 
de l i o l , e l A y u n l a m k n t o es ta f t ie -
ce u n i c c a . j p t spLC ja l d i l 5 % .so
b r e los a r p i t n o s m u n i c pales q u e 
a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n , con l a t i -
i r a l í d a d e x c l u s i v a de a l e n d e r a l 
s e r v i c i o d e i n te reses y a m o r t i z a 
c i ó n , en su caso , d c i e m p r é s t i t o 
a u t o r i z a d o p o r c i M i n i s t e r i o d e 
Hac .enda con f ecna 9 de J u l i o do 
195^, y c o n a r . e g l o a lo d e t e r m i 
n a d o en l a Orden d e d i c n o Üepar -
t a m e n t o , de 4 de A g o s t o de l m i s 
m o - a ñ o , q u e a u t o r i z a e i es tab le 
c i m i e n t o ue estos recu rsos vi.»per 
c i g l e s . 

Los a r b i t r i o s s o b r e l os que se 
e s t a * k c v Í . ] - t e c a r g o serán los s i -
g u i e n k s : 

1) A r b i t r i o s no f i s c a l sobre i n -
s u f t c i i n t e a l t u r a de e d i f i c o s . 

2 ) I d t m soore pue r tas q u e 
a L r t n a l e x t e r i o r . 

3 ) I d e m sobre c o n s t r u c c i o n e s y 
o b r a s a b u s i v a s en f i n c a s u r b a n a s . 

4 ) I de j r j sopre c o n s u m i c i o n e s 
en ca fés , b a r e s , t a b e i n a s y s i m i 
l a r e s . 

5 / í d e m sobre e s t a b u l a c i ó n de 
g a n í . i o i d t n : r o de l casco u i o a n o . 

6) A r b i t r i o s o b r e Casinos y 
C i r c u i o s d e Recreo. 

7) J d e m sobre c a r r u a j e s , c a b a 
l l e r í as de l u j o y ve loc ípedos . 

8 ) I d e m sobre c o n s u m o tic c a r -
n f ó . 

9) I d e m cobre i d e m d e b e b i d a s . 
I D ) , I d e m soore i d e m de pes

cados y m a r i s c o s f i n o s . 
11) I d e m sobre i n c r e m e n t o d e l 

v a i o r de l os t e r r e n o s . 
12) I d e m sobre v i n o s c o r r i e n 

tes y s i d r a s . 
I W I d e m sob re p o m p a s f ú n e 

b r e s . 

La p e r c e p c i ó n d e los m i s m o s se 
a j u s t a r á en un todo a la Or t^enatv 
z a n u m e r o 70 que le i c ^ u l a a p r o 
b a d a por e i A y u n t a m i e n t o P l e n o 
en sesión d e 27 de A g o s t o ú l t i m o , 
y j a n c i c n a d a p o r el i l u s t r i s í m o 
s e ñ o r d e l e g a d o d e Hac ienda en 4 
Q C N o v t e m D r e pasado . 

L o que se haca p u b l i c o pa ra g e - -
n e r a i c ó n o c i m i c n t o y e s p e c i a l 
m e n t e p a r a e l de los i n d u s t r i a l e s 
y d e m á , c o n t i i b u y t n t e s a q u i e n e s 
p u d i e r a n a f e c t a r , s i g n i f i c á n d o l e s 
q u e los m i s m o s e n t r a r á n en v i g o r 
en I , - de E n e r o p r ó x i m o . 

B u r g e s , 2 7 de D i c i e m b r e de 1952. 
E i a l c a l d e , F e r n a n d o Dancausa . 

Regimiento Iníanténa 
San Marcial num. 7 

VOLUNTARIOS 
Se a d m i t e n p a r a educandos de 

M ú s i c a , h a c i e n d o e l i n g r e s o en 1.a 
ck F e b r e r o de 1953. I n d i s p e n s a b l e 
sabe r t o c a r a l g ú n i n s t r u m e n t o d e 
v i e n t o . I n f o r m e s en l a o f i c i n a d e 
M a y o r í a de m * . R t - í f l m i í m t o . 

i i u - ñ i o m r o r o n é j rnayoi 
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U a gato 
Arenas ite San Pedro.-- Por un 

Kalo se tlcscubríó el incendio que 
amenazaba destruir una casa Sita 
en el centro de la población y que 
liabla empezado 'áj propagarse a 
tttra colindante. 

El gato tenia por costumbre ¿ó.--
ntir en una piedra de la cocina, 
Cerca de donde se encendía el fue
go duranto el c!ia. La propietaria 
del animal observó que este no 
w>Jo babia dejado de dormir allí» 
sino que al colocarlo sobre' la pie
dra salla huyendo. Entonces tocó 
<*1<Í la mano y notó que despedía 
<Jn calor excesivo., i i izo la misma 
prueba sobre ^1 piso y las paiedes, 
con igual resultado. Llamó a unos 
albañiles para que averiguaran la 
tausa del intensivo recalentamiento 
de las paredes y el piso. Descu
brieron el maderamen del piso y 
vieron quo a'gáftas vigas y pies de
rechos estaban ardiendo. Realizaron 
la misma operación en varios pun
ios del edificio, hasta conseguir la 
total extinción del incendio, que 
Se había cerrido a diversas partes 
üol inmueble.--Cifra. 

P U A » » 

GUARNICIONEROS 
En la P la iá de1 Vega y en 61 

número 26 conocí —nos dice don 
Mariano— el taik-r de un tai 
Quir lno Pérez. Le sucedió en DI 
número 2-1 Vicente Tapia, y a 
este un h i jo suyo. 

En el 11 estaba establecido un 
guarnic ionero l lamado Ambrosio, 
conocido por "E l Guarní". En el 
br.rf io to los los los vecinos te
nían' su conesponoiente apodo. 
"E l Guarní" era muy aficionado 
a la caza jete liebres y tenia her-
móses galgos.. 

En h cali.- do la M(Tced es
taba Cecilio PorHigal . t e suce
dió un h i jo o pariente bpcUÍda4 
do ian lao la l l a , '¿El Humlx)". 
quien se trasladó a la Plaza de 
Vega número !0 . Otro había v 
hay en la calle de la Calera 4 

' y • b. ¿3 i .-.; ó .•;.. 3 
Saliendo de su barr io , don Ma

riano s:- <;ornplaco en a)nsignar, 
( n la calle de- la Paloma a Cea 
l io Castrlilo en el U y 13 y. a 'Bru-
t)0 Gástrllío, que estaba. estable 
cido en uno de los lócale» de la , 
t ro je- del Cabildo, en la Cate-
d ia l . Con muv buen acuerdo, el 
Cabildo desalólo (s'os locales, de
jando l ibre el claustro para el 
tránsito públ ico. 

En el monacal jardín de este 
claustro s:)lo fa l ta un surt idor. 

¡Qué del ic ia en las noches de 
iuna escuchar el lenguaje melo
dioso del agua que comenta: 
'•...se murió de amores, 
un pebre ruiseñor por una rosa...'" 

Bruno Castri l lo se instaló en la 
misma calle frente a la Catedral, 
en un?, casa que hace esquina con 
la de Diego Porcelo. Y en ella s i 
guen sus hi jos que han ampl ia
do el negocio y honran !a indus 
t r ia burgalesa con-sus artístico1. 
trajbajos da. ¿uerek ... .. 
BOTEROS 

Había uno en la Plaza de Vega 
mimero 33 y otro en él 36, el de 
Tomás Arroyo, cont iguo al con
vento' de San .l.üis. 

En la , calle de la Parra estaba 
Calixto Santa María a quien su
cedió su sobrino Timoteo Gonzá
lez. 

I nconven ien te , por n . x T " 3 r 

—Y lo peor de todo es que, s i por casual idad, el 
Burgos consigue ganar , nad ie va a creérselo pensando 
Que se t ra ta de una inocentada. 

SALA DE FIESTAS 
i HOY. DE I A 2 30 CRA\' 1JAILE - VERMOÜTH DE INOCENTES 
Ce 7 '30 a lO ^O, Exlr.-ordinario Baile de INOCENTES. . 
i No olvide que el día 31 celebra esta SALA la tradicional cena de fin 
de año con un extraordinario baile. 

Precio del cubierto incluido entrada, servicio y reserva de mesa en 
pista, 150 pesetas., 
. Pida desde hoy su reserva para la cena por ser las plazas muy limitadas 
l ¡ i l A S A U SE ENCONTRARA MAGNIFICAMENTE ENGALANADA!! 
IÍ ;TO30S LC5 ASISTENTES SERAN OBSEQUIADOS CON LAS CLASICAS UVAS!! 
ülDESPIDA AL ANO 1952 iY RECIBA ALEGREMENTE AL 1953 

ACUDIENDO A LA FIESTA QUE LE OFRECE LA SALA!! 

Cine Cordón 
C a d a d í a a u m e n í a e l é x i t o d e 

1 P *> W <P 

Sejún el drama de V/illiam Shakespeare 
Crson VVelles, director y protagonista 

Cinematosfráficamente es grandiloc uente el rOteíó" de Crson Welles. 
«esmesurado, casi delirante... copiado do la critica de esta película dej 
; A. B. C , dia 26 del actual 

Sesiones: 5" 15, 7*45 y | | noche (N. T.) 

NO DEJE VD. DE ADMIRAR ESTA SUPERPRODUCCION 

El gran acontecimiento de la témpora-
da. Sesión continua de t a l ! noche Popular Cinema 

O T £ i O (n. t.) y- TE CONFIO A MI NOVIA (t.) (ifal UftSON WELI.ES. 1 

Calixto Santa María vmpleaba 
un ingenioso procedimiento para 
empezgar los pellejos. Con l ad r i 
llos había construido una espe
cie de cocina y en ella colocab;.-
una Cíddora grande en la que po
nía a cocer brea y muchas ceoo 
l ias. "Y rió só si alguna otra cosa 
más". Se nos dice. 

Aquí asalta nuestro pensamien 
to la f i gu ra de los alquimistas del 
medioevo, gorro en punta y cur
va harte, dando vueltas a la 
redoma en donde cocían mister io
sas especies al compás de con ju-

tros prodigiosas.. . El botero de la 
calle de j a Parra no creo que se 
Cállese oe n ingún conjuro caba-
íisl ico para quo en 'el gran cal
dero rompiesen a hervir la brea 
y la cebolla. Dicho co. i in lento , 
mas esp'- so que las clásicas sopas 
de ajo, se echaban in jos pelle
jos, i a esto se llamaba empez 
gar . Daba consistencia a las pe
llejos y servia para la meior cón-
;-,eivacion del v ino. Se necesitaba 
un t.no < sp. <.ial para que el vino 
no sacase el gusto de la pez. 

Pr imciamente se inf lauan los 
pellejos a fuerza de pulmones; 
luego, vino el adelanto del fuelle. 

En la p l í .zokta que haoia en 
tre la palié de la Parra y las t ra
seras de las casas 22, 24. y 2b de 
lia Plaza de Vega es dónde Ca 
i ixto Santa Mana tenia instala
do su horni l lo mágico. Y en di 
cha plazoleta el carretero Ccfe-
r ino Salinas amontonaba leña, 
troncos de olmos que dedicaoa a 
su industr ia. En la callo, de la 
Merced número 36 estaba estable
cido Victoriano González Mena. 
Su h i j o l uc i o heredó la industr ia 
que ha prosperado gracias a un 
t rabajo , in te l igente y honraoo. 
Su^ pequeñas cant imploras de 
euv ro forrado constituyen vistoso 
adorno -de buen gusto. 

Hermenegildo l iarbero, en la 
calle de ia Merced, tenía además 
.-.Iquilados otros locales en la 
" tasa de Mi randa" . Adqui r ió lue
go el art íst ico ed i f ic io y uno de 
io-> muchos extranjeros que le 
visitaba admirando el maravi l lo
so pat io intentó adqu i r i r lo para 
desmontarle y llevársele a su 
país. Según parece se llegó a 
uña especio de contrato. Entera'-
do el Ayuntamiento promovió un 
l i t i g i o hasta conseguir la anula 
ción de la compra-venta. . Una 
ve / propiedad del Mun ic ip io , la 
histór ica "Casa de M i randa" fué 
o f r j c ida al Gobierno para insta
lar en ella un Museo. Y se ejecu
taron obras de impor tanc ia en 
las que celosamente han in lerve 
nido don José L. de Montever-
dé, como miembro del Patronato 
Art íst ico y Félix Alonso, e l es
cultor que ha real izado tan be
llos traoajos en la restauración 
del monasterio de Cárdena. 

Maur ic io Mendive era un bote
ro muy popular. Construyó un 
U i i f i c io en la calle de Santa Ca
ta l ina , pasado el paso a nivel Oc 
San Jul ián, próx imo a la vía fo
rrea.' A los pocos años de esta-
bledersü, sé 'produjio voraz i n 
cendio no quedando más que las 
cuatro paredes y tejado del edi
f i c io . 

Al mor i r Mauric io Mendlvc pa
saron sus biem.'S a sus sobrinos. 
Uno de éstos estaba en el extran
jero y tanto se d i la tó la t r am i 
tación de la herencia que después 
no haber t ranscurr ido <ynos vein
te años, esta es la fecha quie d i 
cho ed i f ic io se encuentra en C] 
mis-no estado en que quedó al 
producirse el incend'lo, en 61 se 
ha habi l i tado algún departamento 
en donde otros do los sobrinos 
de Maur ic io Mendive ejercen la 
industr ia de boteros en gran es
cala. 

Era tal el movimiento que ha
bía en la Plaza de V-ga , sobré 
todo en los días de mere.-do, los 
martes, jueves y sábados, que el 
ganado no cabía en I fs cuadras 
aunque éstas eran numerosys. Sé 
alaba el ganado a lo'í cairos y IOS 
burros de los carboneros do Mc-
cerreyes con sus rebuznos orga
nizaban formidable orquesta. 

• Las carreteras estaban rnal 
atendidas; el recebo no oía api 
sonado y no se conocía el ad')-
quinado, ni el asfal to. Muchas 
veces recién echada la grava se 
atascaban los carros. Salían del 
atolladero con la ayuda de otros 
ganados. El t ránsi to iba aséntañi-
00 el f i rme de las car re i i ras . 

• Pero ¡ay! que en verano se con
vertía en polvo y en inve rnó en 
bar ro , dando lugar a pintores
cos incidentes. Las muías p a t e a 
ban y a los carreteros se les l le
vaban los demonios. Los carros 
(¡u • transitaban por ca r re te r i t 
riian que pagar el rodaje o i m 
puesto de cadena. A cierta dis
tancia de jas poblariones v p u o 
blos importantes había unos em
pleados del Estado encargados 
dr echar la cadena atravesando 
la carretera y de cobrar el i m -
puesto, según" e l número de ca
ballerías que llevaban engancha
dos los carros. 
GRAN ALMACEN DF ULTRAMA

RINOS Y UNA IMPORTANIF. 
FABRICA DE AGUARDIENTES Y 
LICORES 

nía h i ios . Y aquí fal la el refrán 
"de que al que Dios no le da 
hi jos e l d iablo le da sobrinos". 

Los Sobrinos del mat r imon io 
Redondo vinieron como llovidos 
del Cielo. Prosperó el negocio. 
Años después adquir ieron una 
casa - v ie ja frontera a su alma
cén, l a derr ibaron y en dicho 
stilar construyeron otra propia 
para su Industr ia con anipUos lo 
cales y espaciosas y confortables 
v iv iendas. Las obras las real izó 
01 prest igioso contrat ista Ale jo 
Mañoco y hermano. 

La especialidad de ¡a casa Re
dondo era un l icor l lamado 
aguardiente QQ coñac. Se usaba 
como estomácal cuando la diges
tí ón era pesada —-se nos dice •-. 
Y yo lo recuerdo per fectam.nte. 
Desaparecido dicho alnr-jcén, en 
su emprazamlento se alza hoy 
la magn i f i ca casa de los Hijos 
de Jul ián Martínez. 

Doña BaSlllsa Redondo al que
darse v iuda se consagró por com
pleto a las obras piade-as. En 
unión de doña Juana Oraá y de 
mi tía doña Antonia Fernández, 
fundó el "Huerfanato' ' para mu
chachas ele servir. El virtuoso 
Padre Aramburu. de la Compañía 
de Jesús trabajó para ponerlo 
bajo el amparo tic una comuni
dad re l ig iosa. Macla 1690 llegó 
a Burgos la Madre Vicenta María 
López Vicuña. Ej "Huer fanato" 
s i rv ió do base para la fundación 
n i nuestra ciudad del Inst i tuto 
de "HijaS de María Inmaculada 
para el Serv ic io 'Domést ico". Do
ña Basl l isa les donó la casa de 
Santa Clara donde se establéele 
i o n . -Cabe, pues, esto honor a 
s impát ico barr io de los "chama
r i le ros" , e l más t ípicamente po
pular de Burgos. 

E N la eto?cdora "sala de estai" 
de una tasa moderna oiadrjleiia 
un cometlóyrnfo, yn prcstij losu, 

lee n un grupo de amigos --profesiona
les y flfíclonartoi-- una nueva ohra 
La comedia pretendo ser el reflejo de 
la vida actual española en esa zona 
ihterfhedta entre la sociedad arlstb» 
ciática y la clase media acaudalada. 
El piopóii lo, a nuestro juicio, esté 
realizado, y el espejo rcl l t ja tipos, 
imágenes y conlUctos con absoluta f i 
delidad. Y, precisamente por ser fiel la pintura, se 
presta a un honrado comentarlo. 

Los padres se hallan distanciados entre si; tü» t 
pendiente de sus joyas y de sus trapoi; él, preocupado 
con sus negocios, no siempre confesablcs. Fácil es 
deducir cómo han salido los hijos: la niña "vive su 
vida", fuma y bebe, y llega por las noches a casa 
cuando la viene en gnna, que suele ser por las hor.is 
de Úa madrugada. A su hermano, también superficial, 
no le r.somhra la conduela de ella y más bien la dis
culpa cuando sus padres, en ésto de acuerdo, se la
mentan de la falta de obediencia de la trasnochadora 
muchacha. Un dia llega ésta... 

No seguimos relatando por no restar interés al co
nocimiento de la ejcmplarizadora comedia; pero es 
indudable que la familia retratada ni es moral ...ni 
es feliz. Y no es difícil deducir la moraleja. 

—aOo— 
Ante lodo, la tradición del buen hogar español 

exige una auténtica compenetración entre padres e 
hijos. Miguel de Cervantes, en los Trabajos de Persi' 
lee y Seglsmunda, habla de las trayectorias de estos 
recíprocos sentimientos: "El amor que el paire tie
ne a su hijo desciende, y el descender es caminar sin 
trabajo; y el amor del hijo con el padre asciende y 
sube, que es caminar cuesta arriba". Toda ima suce
sión de generaciones ha visto sin interrupción cóOio 
esos amores filiales ascendentes han logrado supera
ciones que a veces han escalado las cimas de la te -
nunclaclón y del heroísmo. Pero en esta época mo
derna en que tantas cosas han hecho crisis, parece que 
hasta los cariños de los hijos sufren de tal desconcier
to. -"¡Está muy bien, —exclamaba la Condesa de 
"¡No quiero! ¡No quiero!": --Los hijos se burlan de 
los pgdres, los nietos de los abuelos... ¡El f in del 
mundo!..." Y Benavente entonces reflejaba costutn-
Lres de una sociedad, que ha seguido evolucionando 
durante un cuarto de siglo. - ' Son cosas nuestras, 
mamá. Tú no tienes por qué meterte e.n nuestros 
asuntos íntimos", dice la niña, protagonista fia Otra 
comedia moderna, a. su madre qu* fmcura enterarse 

la vida poco clara de su hija soltera; y a la ma
dre le falta poco para pedir perdón a la niña par esta 
"inoportuna" intromisión. Y, sin llegar a tanto, lo 
cierto es que (sin que haya neceslda4 de Verlo en el 
Teatro, porqutie nos lo brinda la realidad de ca4a día), 
las hijas se han acostumhrado a salir solas, vayan 
o no a la oficina; los hijo? encuentran parfectaffliooti? 
el proceder de sus hermanas y van en epehe SOIOÍÍ con 

E L C U L T O A L A F A M I L I A 
Por eüllleriiio KBIIIlliniig 

otras chicas; las madres suelen en cierta pro 
independizarse, atraídas por sus partidas de i ^ 1 ' 1 ^ 
y les padres van habituándose a ver sus casas eS? •• 
Yodo esto, naturalmente, con las excepciones r 
de comprobar. 'adíes 

—0O0— •' 
¡La casa vacia! Uc aquí el peligro para b f 

l ia! Cuando se estableció en las viviendas mod 
la calefacción centr.il alguien apuntó qoc t i erníls 
sistema influiría en la disgregación íami.lar No""0 
cesitados ya los padres y sus ascendientes ¿ 

al amor de la lumbr,. T 'n-dientes de congregarse ,. 
no dr la chimenea acogedora, podría perderse pi 
hito de la reunión, de la charla y del rezo en t-n ,-a" 
Y algo de esto ocurrió: cada cual hallaba su com 
dafl individual en su respectiva habitación confo0!1' 
ble, y eran precisos el ejemplo y la reiteración nat* 
nales paro mantener la unión alrededor del hoi? r 
Ahora el progreso nos trajo, sin proponérselo, el s f 
t i tutive: la radio. La afición a las emisiones sé h 
extendida por todo el Mundo; y, sí no es como ani 
ño la llama de los leños, son la palabra y la Hifaí?* 
las que tienen la virtud de reunimos. De ahí ia i*Ca 
portancia de las buenas emisiones y la trascendenci 
de los que en ellas se diga. a 

—0O0— 
La provincia y el campo, por fortuna para ambos 

están un poco al margen de la contaminación, y es 
frecuente ver en ellos alentadoras muestras de la nei-
manencla del culto a la familia; bien es verdad qu¡ 
en una y otro conviven la chimenea de campana y ia 
radio. En la casa de campo de una dehesa castellana 
he visto hace poco, en un anochecer impresionante 
el cuadro patriarcal de toda una famliln reunida con 
su servidumbre, ÍTente al hogar, pidiendo al Señor 
el pan de cada dia, sin perjuicio de escuchar más 
tarde las noticias que les ponían en comunicación con 
el Mundo. -

Y a nuestra memoria acudieron de modo insensi. 
b'e, ímpulsac'05 por la fuerza de la evocación, los in" 
oortales versos de don Vicente Wenceslao Queroi: 

"¡Padres mios, mi amor! Cuando contempo 
la sublime tondad de vuestro rostro, 
ral alma a los trances d r la vida templo, 
y ante esa imagen para orar me postro, 
cnnl me postro en el templo". 

¡Felices aquellos padres del poeta que tuvieron la 
dicha de inspirar las nobles y levantadas estrofas^ de 
sd Inmortal canción en Noche-Buena! 

EL PROXIMO ARTICULO; 

Cofradías, funciones 
religiosas y el sepul
cro de un célebre 

rejero 

e n 
m o d o 
P o r í s 

E n m e d i o d e p r o f u n d a e m o c i ó n , s e c e l e b r ó 
e l s e p e l i o d e J o s e f i n a V í l a s e c a e n M a n r e s a 
Presidió ei obispo de Vich, acudieron las juventudes de 
Acción Católica de toda la comarca y una ingente multitud 

nina sonSomuJa impetíó su canción de la gloriosa nriftir 

La moda en París: Pulí o v o r negro 
con falda de tapicería de lana ne
gra con rosas y hojas verdes. Crea

ción Hubert de Givenchy. 

(Viene <lc primera pigina) 

ter ior . En las inmediaciones del 
sanatorio S J encontraba una In
mensa muchedumbre. F? mislo 
ñero c larct iano P. VIMarrubia^, 
pronunció unas palabras ante el 
léretro en las que expresó su 
convicción de quo la heroica niña 
s ; encuentra ya en el Cielo, por 
su ejemplar conducta en la Tie
r ra . A cont inuación, un í niñ.i 
de trece años, sordomuda desde 
los d iez meses, a consecuencia 
de una caída, colocó su mano 
derecha sobre el ataúd y rezó 
una oración para impet rar de la 
muerta su curac ión. El momento 
fué emocionante. La n iña se lla
ma Isabel Morató de Calmases, 
Es do Barcelona y cumpl ió les 
trece años el pasado dia do Na
vidad, el mismo en que falleclc 
Josefina Vilaseca. 

El obispo auxi l iar de Vich, 
doctor Masnou, rezó un responso 
y se formó después la comit iva 
fúnebre, quo iba precedida por 
la guardia urbana y la cruz ar-
c iprcstal . Figuraban en la mis
ma A l Cabildo, párrocos, a rc i 
preste y otros sacerdotes de la 
Ciudad; Seguía una numerosa re-
prc"-(n l ic ión de Acción Católica 
masculina y Femenina, con sus 
guiones respectivos, y otros 
sacerdotes procedentes do otras 
poblscioiHS cercanas. El féretro 
fué llevado a ahdas, por turnos 
de niñas aspirantes de Acción 
Católica, tocadas con mant i l la 
blanca. Los lazos que pendían de 
la caja eran sostenidos por otras 

niñas vestidas do pr imera comu
nión. Seguía el duelo Cte auto
ridades, presidido por el obispo 
auxi l iar de Vich y el dutdo fami 
Mar, presidido por c) padre y 
hermanltos de la d i funta, y en el 
que f iguraban las autoridades 
del pueblo de Horta de Avinyo. 
También f iguraba en la com i t i 
va la n iña sordomuda que había 
impetrado su curación ante los 
restos dé Josefina Vilaseca. 

Un momento de honda emoción 
ha sido cuando el féretro desfi ló 
ante la cárcel dc| pa r t ido , don
de se encuentra detenido o In
comunicado el .ascs'no, José Ga-
r r lga . 

Se calcula que más de cua-
tenta m i l personas han asistido 
al fúnebre corte jo. Todas las ca
lles del trayecto estaban atesta
das de públ ico, que ocupaba 
asimismo las bocacalles cont i 
guas. Todo el comercio cerró sus 
puertas o incluso las vendedoras 
ciel mercado abandonaron sus 
puestos para sumarse al duelo dé
la c iudad. Durante el traslado do 
les restos, las campanas do l.a 
Seo y de las demás parroquias o 
iglesias de Manresa tocaron pía-
ñ ideramcnie. 

A las dos do la tarde el ca
dáver quedó depositado en el ce
menter io mun ic ipa l , donde se 
procedió a efectuar la autopsia 
y a las tres de la tardé, los res
tos mortales de Josefina Vilase
ca Als ina, la n iña quo fal leció 
már t i r por defender, su pureza, 
serán trasladados al pueblo do 

U R O D O N A L . 

En la callo de San Cosme es
taba el almacén de ultrainai-inos 
de Vítores Redondo. Su mujer se 
Humaba Bl&UlSá, Este malrimí»-
nfg muy querido y apr i&tadó por 
su^ v i f t i nks en el DaTilo no u--

9 e n c U c a V \ s \ o n a 

Filmada tolaluacnte en 
Aukara v Kstumbul, C D 
los n i Í H i i i o s lugares don
de ocurrieron los hechos 
de esta increíble historia 
M A S Q U E C I N E . - . 

U N D O C U M E N T O 

P A R A L A H l S T O B i Á 

JAMES MASON en 

mc\or 

O P E R A C I O N C I C E R O N 
Próximo sensacional Estreno del CINE CORDON 

Horta de Avinyo, donde nació y 
rt siden sus padres.—Clfr i 
TRASLADO Dfc" LOS RESTOS 

Manresa. — Ha sido trasladado 
esta tarde a su pueblo natal. Mor
ía de Aviñó, c| cadáver de la ni
ña már t i r , Josefina Vilaseca. Au
tor idadeí y representaciones de l'.i 
comaica y arciprestazgo do Vich, 
presididas por e l obispo auxiliar, 
dector Masnou. han acudido al ce-

y menterio munic ipa l , donde una 
hora antes so había practicado 
la autopsia al cadáver, l.os doc
tores obseivaron que cuarenta y 
ocho horas después de Í3 muerte 
de Ja niña el cadáver no presenta
ba muestra alguna de descompo
sic ión. 

Se formó una larga caravana 
de coches, a l u cabeza do la cuai 
marchaban una furgoneta con los 
restos mortales de Josefina. A su 
paso por los pueblos del trayec
to 18 ki lómetros desde Manresa 
basta la localidad citada, de Hor
ta de Aviñó, los vecinos respec 
t ivos aguardaban en la carretera 
para rendir un postrer homenaje 
a la niña már t i r . En Artes se ha 
t r ibutado un conmovedor recio, 
miento al cadáver do la niña. To
das las casas aparecían con co.-
¡gaduras blancas y crespones ne
gros y las banderas ondeaban .1 
media asta. El féretro fué condu
c ido hasta un catafalco levantado 
en ia plaza de la iglesia, don-^-
la clerecía, entonó un responso. 
Luego se, puso do nuevo en nja^ 
cha la comit iva, , que llegó a "0,r,' 
ta de Aviñó a ú l t ima hora .de 1? 
tarde. 

Aguardaban los padres y " ¿ y 
manos de Jos-f ina, las a u t o r a -
des locales y todo el vecindario. 
En aquel momento Ise Inició un^ 
Huvda de aguanieve bastante m 
tensa en determinados morm'1 
tos.. Seguidamente, y en a " ^ ' 
fué llevado e| cadáver hasta la r . 
r roqu ia de lo local idad y deP0' 
i t ado 'en pn catafalco levantao-
en la plaza próx ima a la I s ' ^ p i 
donde se rúzó otro responso. 
doctor Masnou exaltó 1% ' ¡An 
do 1« n iña . "Ha desaparecí^ 

— d i j o — un m á r t i r por defoncH 
su pureza" . Exhortó al Put,bl(0ñai 
guardar el cuerpo de la nl ,' ' 
cuyos restos representan lina.;7;, 
tud admirab le , cuya f o r t a i ^ 
suoera a toda fuerza huma"*; 
Por ú l t imo , p id ió a la maru 
que desde el cielo ruogue por »' 
diócesis, por las autor idades pv. 
Horta do Aviñó y por la W C " ! " L 
española. El féretro ha quedaou 
depositado en la capil la do '. 
de los departamentos del cenwv 
parroquia l . Mañana por la taru 
será inhumado el cadáver en 
cementerio del pueblo.—C»1,3-

Sote lacia M s 
el cinsol en TáiP 

E i sospechoso de traición 
Tánger, 

cana de Tánger y 
Ua colonia norteamon-

muclios n o ^ 3 " 1 ! 
ricanoá do las bases aéreas yan* 
del Marruecos francos, h Unl^05 
•do al mlnistrq de los Estados U n i ^ 
John Cárter Vinccnt y su ia 
una recepción, antes de sanr i ^ 
su país, donde Cárter Sera ob eu) ^ 
una investisaclóh gühernamentfli 
br¿ sa lealirtd. . , . ^ - ^ - - ^ 
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